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Sobrinho. 

Suguem pura o Interior oi noaioi «la|anle> ira 
«eblanno Mourão o Eugênio Sant Anna.o primeiro 
percorrerá oa pontoe ninado» i margem da E 
de F. Mogyana e o aegundo eeguirá para o nort» 
4o Eetado. 

São noaeoa agentei nesta capitai, Incumbido; 
do angariar annuncioe o asaignaturiti, 03 a ía 
Charlei Dethtiin o Joio Baptiila Uaiila. 

Eecrlptorlo, redacção • olt1clnae--rua General 
Carneiro, 7, (antiga João Alfredo.) 

O T E M P O 

Commleapo OfSjrttphlca a Qeologlca 
Boletim metcorotogleo 

Qniirln falra, ,id — A fròliSó barométrica, a 
O?, foi du J3I.S4 mm.. As 7 borae da manh»,« 
Íl» 'Pj -.'> mm-, áa a horas da Urde. 

A temperatura maxlma foi do ltí°.Ooa míni-
ma, do 10. \2 

Vento predominante, !M H. 
Chuva, aaa 24 hora*, li. 
Tainpo gorai, encoberto, a depola claro. 

Nfio 'pôde passnr sem repa-

ros o discurso do sr. Lauro 

Sodré, como representante do 

exercito e das escolas milita-

res, na commemofação civica 

do marechal Floriano Peixoto. 

tf fe.t-píesidente do Pará, 

que até agora parecia um espi-

rito eminentemente reflectido e 

pratico, se deixou arrastar pe-

la eloquencia descabellada, tan-

to mais retumbante quanto 

mais vasia, que entre os fran-

cezes produziu fructcis até mais 

ou menos 18-18. 

E' lhcrivel que. nesta déca-

da, assignalada pela resuirei-

ção da verdade histórica á luz 

de documentos, ora devassa-

dos pela pertinacia dos gran-

des pesquizadores, se profiram 

assim tamanhas blasphemias ! 

O propi'io caracter do morto, 

leu tfempeiainento concentrado 

de homem pratico e meditati-

vo ao mesmo tempo, consti-

tuem a mais completa negação 

ao arrastamento do gongoris-

mo, que se não compadece 

com a educação militar. 

Admira até que "um alumno 

da Escola Superior de Guerra, 

um homem que se educou na 

philosophia positiva e nas 

sciencias exactas, recorra ain-

da a tão superficiaes processos 

de julgar os acontecimentos. 

fesSa historia de pantanos 

de aguas esverdinhadas e de 

corvos famintos, cevando seus 

appetites em cadaveres, não 

honra mais nem ao proprio 

dom Francisco de Gongora. 

Essa outra historia de mar 

encapellado que ruge e destróe 

os rochedos, não vai bem num 

homem de sciencia, porque, ha 

não sei quantos millennios, o 

mar está a rugir e os parceis 

ahi estão sempre a desconjun-

ctar navios de madeira e cou-

raçados de aço. 

E depois, essas grandes con-

vulsões geologicas, cujos ar-

canos a sciencia não poude 

ainda penetrar de todo, estão 

a fazer emergir do oceano ter-

ras e rochedos ao mesmo pas-

so que engole outros. 

Não prova a sciencia que, 

por exemplo, no hemispherio 

do norte, o mar vai recuando, 

como .que amedrontado, ao 

crescimento da terra, que avan-

ça palmo a palmo ? 

Não ha cidades da Bélgica 

que, em tempos não muito re-

motos, eram portos importan-

tes e hoje estão muito longe 

do mar ? 
a 

a « 

Damos aqui o resumo do 

discurso do sr. Sodré, extrahi-

d o d a Oaae/a : 

X"io é um phmitiuraa: o 9*orcito 6 
o povo fardado, lidado pelos ia 
Cos <la disciplina para defender a 
honra da patria. 

4i*> ha pagina do nossa hú^orip— 
lemhra—0111 nua niio lirilheTÍ espa-
da gloriosa do soldado brasileiro. 
\ eja-se o passado u diga-se HU uuia 
nação que telu o nosso exercito 
pôde algum dia receiar de seus 
soldados. — E na hora do perigo 
ainda lia outro exercito, quo não 
vide menou do que osso—ti a moci-
dade civil, qne transforma as esco-
las em casernas o que abandona os 
livros pela carabina u pelo sabro, 
porque, como já o disse o poctn 

«Nem córa o livro do hombrenr com o eabro, 
Nom i-úra o saliro du chamai-o Irm.lo.» 

Foi o que se deu qur.ndo um ban-
do da aventureiros não hesitou em 
arriscar so a afogar a Itepublica sob 
03 destroços do sua» ambições. 

Ouvo falar no Terror e no Jaco-
binismo. Dirá que, a seu vir , elles 
«So a garantia das instituições 

Vê que lia quom opponha á nossa 
ópoca da convulsões do um povo 
que murcha á calmaria pôdre da 
monarchia. 1'refero o mar encapei 
lado que ruge o destróe os roclir 
dos, mas vive, d estagnação do 
pântano, sob cuja agua oíverdinha 
da eutii o germem da corrupção quo 
osphyxia o que mata. 

l'rofore a vida. O terror só existe 
para os quo pretendem u perda da 
Itepublica. 

Ha quem BO arreceio do jacobi-

nismo ü do terror. Esquecem se do 

quo foi o terror quo salvou a Fr an-

ti '- ^ R V i M M ^ - i ' ^ 
aia em-, que a KtrfmtTiica estiver 
em perigo, prefere ver o povo bra-
sileiro entregue á anareliia de aue 
ora se fala. a vel o reduzido a tini 
cadaver, sobre o qual venha adejar 
o corvo negro da monarchia. (Ap -
plausoa). 

l i as não. XSBO nfio ao ha do dar, 
omqiioiito existir a r ida civica que 
o marechal Floriano soube implun 
tr.r no coração brasileiro. Sc algum 
dia as novas instituições perigarem, 

nome do Floriano lia du res 
plandcscor o será para nós a salva 
çno. 

El lo que, vivo, poderia, com a sua 
espada rutilante mostrar o caminho 
da honra, morto aorá para nós o 
In !ioo signa vinces, o ú sombra do seu 
nomo seremos sempre vencedores. 
(Applatlsos, muito bem]. 

Força Publica. 
E ' hoje superior do dia o sr. ma 

jor Nascimento Finto; o 1." batalhão 
dará a guarnição da cidade e os 
respectivos ofticiacs; o 3." o o regi 
mento, o serviço do costume; estará 
de promptidüo a musica do Corpo 
de bombeiros, quo tocará na pa 
rada. 

4." uniforme. 

O Bit. IJAURO Honnit 
quo, no momento do 
Conntituiçãi 

recordará 
assignar a 

l ibérrima dos Estados 

Unidos, havia ix>r trás da cadeira do 
venerando c idad io qne presidia ao 
Congreiuto a reproducçfto exacta o 
brilhante d'uni Sol. D a h i , uma phra-

de Benjamin Frankl in;—«Eu pen-
>iva que alli osti veste um sol no 
oocaso; agora vejo quo é um sol 
nascente*. 

Fo i o que lhe miccoden, quando 
Y;.n abrir ao o tnmulo e dentro dei 
le cahir o marechal Floriano. Acre 
ditou qne fosse nm sol morrendo 
agora vA qne 6 um «oi qne nasce 
Esse tumulo 6 nm berço do espe 
ranças. 

Vivo, o marechal ora um luotador; 
morto, 6 nm ozoniplo. 

Vivo, oaltimniavam n'o; morto 
; iMiaon a grita, calou se a infamia 

Fala em nomo do eseroito, quo 
sjn o devor de vir commungar 
eme momento com todos os br» 

[ sileiros. eui nome do eiercito, qne 
h» »pont» an pai?, como nm dos seus 

lo 6 o esteio do odi 

Os moradores da nova freguezia 
de S. José do Belém enviaram um 
abaixo nssignado ao cita. sr. bispo 
diocesano, pedindo a insfallução da 
mesma freguezia, creuda ha mais do 
doua annos. 

O n d e e s t á ? 
Babemos que os srs. delegados do 

policia incumbiram i^os reporters ijj/ 
;alguns 'dcllegas ila m é l f ò * des-
mentido, liojo, du noticia que hon-
tem publicamos sob aqnellu epigra 
phe. 

I nú t i l empenho, pois que conti-
nua d e ' ]><5 a censura contida na 
quella local: na Itepartição Contrai 
nenhuma auctoridude poude infor-
mar a mulher de Giuseppe I'arisi 
sobro o sen paradeiro. 

O cocheiro foi preso, mas solto 
instantes depois; u noticia da prisão 
chegou logo ao conhecimento da 
mulher do mesmo, que immediutu-
mente s» dirigiu á Policia, onde, ein 
vez do lhe dizerom que Parisi já 
linha sido solto, lhe declararam que 
nada sabiam a teu respeito. 

Consequência; a pobre mulher 
andou por Sécu e Múca o de Hero 
des para Pilatos e, depois de ser 
mal succedida na Itepartição ('en-
trai. percorrou tedos os postos po 
liciues, onde conseguiu idêntico re 
sultado, só se trariqnillisando depois 
de encontrar o marido, muito mais 
tardo. 

Sociedade de Medicina e Cirur-
gia. 

A s horas o no logar do costumo, 
hu hoje 3'if.ombléa geral ordinaria 
daquellu sociedade. 

Santa Casa do Misericórdia. 
Itralisa-se umanhã, no hospital 

daquellu Irmandade, a festa do 
Santa iBabol, estando o hospital 
em exposição franca ao publico, da» 
2 ás õ horas da tarde ; haverá missa 
na respectiva capella ás í) horas du 
manhã, o ás & horas da turdo, ben-
çum do Santíssimo Sacramento. 

RABISCOS 
Noticiou hontom o Commercio ter 

sido recolhido ao Doposito Munic i 
pai um tilbury de praça e preso o 
respectivo cocheiro. 

O facto, á primeira vista, parece 
naturalíssimo; mus não o será, so 
indagarmos o motivo da prisão do 
pobre homem o as consequências 
desse acto policial. 

Realmente, o cocheiro commetteu 
imprudência do dormir, no largo 

da Só, dentro do vcliicnlo, e foi 
isso o lmstunto paru algum gnardu 
civico matar o tempo, entrando no 
tilbury, acordando o dorminhoco o 
fazendose conduzir á Itepartição 
Central, onde deixou este ultimo, o 
depois ao Doposito, ondo collocou 
em logar seguro aquelle e o com 
petente animai. 

O policia, depois dcsiio passeio, 
voiu collocar se novamente no seu 
posto e por diversas vezes pausou 
uma revista em regra a todos os 
carros e tilbury* ulli estacionados, 

ver so descobria outros tresuoi 
tados. 

Como fosso mal sncoedido, teve 
ídéa de comprar no Baruel algum 
narcotico, uflin de, por este uieio, 
dar passeios do graça o ser elogiado 
por sua actividade. 

A original idéa do guarda não so 
tornou, porém, realidade, coutou 
tamlose ello com a prisão do 
Parisi, qno teve a audácia de dor 
mir quando a policia nom soquer 
cochilava. 

E quando olla está om actividade, 
dovomoB tomar, ao sahir de casa, 
as precisas precauções, afim de não 
sermos confundidos, pelo secreta 
que encontrarmos na primeira es 
quina, com o AUbnso Coelho, on o 
Tanoeiro ou, mosmo, o Dioguinho. 

Pura isso precisaremos examinar, 
um por nm, todos os retratos da vasta 
galeria pol ic ial ; oonfrontar nossas 
physionomias com a dos srs. gatunos, 
ladrões, falsarios e assassinoB, e in 
formar nos minuciosamente «obre 
os hábitos dos mesmos, a cAr de sua 
roupa, o modo de collocarom o cha 
péo etc. etc. 

Se não tivermos esse onidado, o 
menos qno nos jiodorá acontecer <• 
«ermos pri-sos, do nm momento para 
outro, quando atravessarmos a rua 
Qu inze ou sahirmos da Bodega, J t e 
que damos uns aros oom o famigT 
ratio bandoleiro, tomos o nariz mui 
to similhai iU «o do celebre estellio 
natario, ou vostimo nos couio a vio 
t imo resuscitada do Mogygusssti . 

Nilo fosse ao Polythesmi enroupa 
d» nmu terno «Ur<> de casimira ; 
liüo tivesse scceKÉilo da Natureza o 

H o « 4 * u>e offoroceu, e 

o moço preso ante hontem naquello 
theatro não seria tomado pelos nos-
sos rateiros londrinos por AQbuso 
Coelho. 

Devemos evitar a todo o transe 
essas lumentaveis confusões ; uo con 
trurio, teruiuos, provavelmente, u 
mesniu norto do pobre cocheiro quo 
u policia segurou no largo du Sé 
foi recolhido á Itepartição Central, 
passou ulli algumus horus e, quando 
sua.mulher o procurou, toda afilie-
çno, toda lagrimas, nenhuma uu 
ctoridade poude informal a do para-
deiro do mesmo. 

FAIIUICIO P I E I t l i O T 

.1 Tartle llluutrada. 
Está distribuído o n. 7, unno 3«, 

daquelle interessunto periódico, re 
digido nesta capital pelo sr. Ra 
pliaol Oondry. 

E i tumpa os retratos dos srs. dr. 
Francisco Honorio Forreiru Bran-
dão e José Ferraz do Oliveiru o 
traz, como sempre, vuriudu collabo 
ração. 

Devido á sua enorme circulação, 
começará a Tarde a ser publicada 
do próximo numero em doanto com 
o titulo do America /Ilustrada, au 
guientando a Bi o numero das pagi-
nas. 
"•írthflirecfftí» será confiada ao ta-

lentoso cficrfptor Arthur Guaraná, 

Camara Municipal, 
i 'nr fultu de numero uüo houve 

hontem sessão nu Camara Munici 
pai. 

—Para as duas vagas existentes 
naqncllu corporação, a Commirisáo 
Municipal do Partido Republicano 
Federal apresentu os nomes dos 
(1rs. Elias Fausto o Veiga Filho. 

A eleição está marcada para do 
pois de amanhã. 

De liojo em deante, 
no largo do Puysandú, 
cola do 13" districto. -

fnnccionará 
n. 75, a es 

Epistola Encyclics 
Tudo isso foi sabiamente disposto 

para quo se não multiplicasse a 
divina esseneia com o distinguir as 
Possoas da Trindade. 

Assim, a Egreja, para manter seus 
filhos uu integridade da fé, instituiu 
a festa da Trindade, que o Pontifl 
co João X X I I ordenou so fizesse 
em toda a parte; então, permittiu 
quo Be erigissem altares o templos 
á Trindade e, depois de uma visão 
ceies! <), upprovou ainda aquelle 
Pontifico u creação de uma Ordem 
religiosa pura a redempçuo dos ea-
ptivos, em honra e com o titulo da 
Santissima Trindade. Muitas outras 
decisões confirmam o quo dissé 
mos. 

Assim, o culto rendido aos San 
ctos do Céo, aos Anjos, á Virgem 
Mãe de Deus, a Christo, redunda o 
se concentra na Trindade. Nas pre-
ces que BO exalçam u uma das très 
divinas Pessoas, sempro se faz meu-
i das ontras, nas litanius, ondo 
são invocadas distinotanionte as très 
Pessoas, se concilie por uma invoca-
ção commum; os psalmos o os hym-
nos têm todos o mesmo proemio-
1'adre, Fi lho o Espirito Santo; as 
bençams, os ritos o os sacramentos 
se acompanham e se administram 
implorando se a Trindade. Isso já 
o Aiiostolo premuniu nesta senten-
ça; l'oit que tudo vem He Deu», te faz 
por Deu« e an Deu* ne concentra, i/loria 
Ki ja a Deus ]>or todos oi »em/o» ('). 

( jneria com essas palavras expri 
mir u trindade das Pessoas, affirman 
do ao uieBmo tempo a unidade de 
sua esseneia, que, sendo em todas a 
mesma, foz com qno se deva a cada 
uma, como ao proprio o mesmo 
Dous, a mesma gloria eterna. 

S. Agostinho, commontando as 
citadas palavras, escreve : 

Não so confunda o que u Aposto 
lo distingue, em dizendo- (le Deu», 
por Deu» e em Deu»; oom u primei 
ra phruso quer dizer e 1'adre, com 
a segunda, o Filho, oom a terceira, 
o Kupirito Sa neto. (*) 

Dabi , o uso do attri lmir a Egreja 
ao 1'adre a potencia, so Filho a sa 

ioncia o ao ICs/nrito Saneio o amor. 
ie a i perfoi 

sejam communs ás divinas Pessoas, 
isso não porque tu "res não 

bom como as obras externas, pois 
sãn indivi*iveii at obrat da Trindade, 
como é inditúivel tua ettencia {") e as 
tros Pessoas «do inatjiarareii e agim 
inseparavelmente (*); — mas, porque, 
por nmu certa relaçko o affuiidsdo 
entre nt obras externas e o cara 
ctor proprio do cada uma dos l'es 
soas, algumas daquollas obras se 
attribúem, ou, por assim dizer, se 
apropriam mais a uma do quo á 
outra. 

K porque usemos servir Nos das crfa-
turas como signaes e imagens para ma-
nifestarmos as divinas Pessoas, faça-
mos o mesmo com os attributos de sua 
essência: esta manifestado das I'es-
toas jteliis attrilmlos essenciais chama-
se ajiio;rrvt;rto. ( B) 

Por tal modo, o Padre, qno è 
prinripio d« toda a Divindade ó a 
causa efticiente de todas us ootmus, 
du Incarnação do Verbo e da Sun-
ctificuçáo das almas de Deus vem 
todas as cousas; o Filho, Vsrlv e 
hnayem de Deus, é u cuusa exemplur 
onde todas UM eousus haurem a fór-
mu e u helleza, a ordem tt. a har-
monia ; Elie, euminlio, verâade e 
vida paru todos nós, ó tanibiltt o 
reconciliador tio homem com Deus 
- por Deus existem todas as cousas; 
pelo mesmo D i por ministério 
ilo Filho. O Espirito Suneto é a 
causa ultima de fodus as ootisau, 
porque assim como no seu fim a 
vontade o todas as cousas se aquie-
tam, assnb Elie — a bondade o o 
amor do Pao e do Fi lho — por uma 
impulsão, ao niesnto tempo fórte e 
suave, perfuz o consummu os urca-
nos que comprehondoin a obra sem-
piterna da salvação dos homens — 
em Deus estfla Iodas as cousas, em 
Deus, por ministério do Espirito 
Suncto. * 

Guardado, portanto, o zelo da ifc 
ligiüo e inviolado o culto (lovido á 
augustissimu Trindude, cousas que 
c jdu vez muis se devem inculcar ao 
jiovochriètáo -volvainoso Nosso diü 
cursoú efficacia do Espirito Sancto. 

Cumpre deade logo referirmo Nos 
a Christo, tauMador da Egreja o Ru-
demptor <lo genero humano. Aquel-' 
lo mysterio da Incarnação do Ver-
bo ó a mais alovautudu obra ex-
terna de Deus ; nellu concorreu a 
luz dus pfrfeições divinas, de modo 
a nem owkst»^ se pulo« j iuuginar 
que outra tenha excedido á<(tie!la, 
ou possa ter sido mais salutar á 
natureza humana. Ora, nm táo grau 
(le prodigio, bem que consummudo 
por toda a Trindade, so attribue, 
entretsffitõ^aó EupííitirHiorrdorttssim 
ó (jne diz o Evangelho, tratando da 
Virgem: A conce.pçAo de Christo ru> 
ventre tl<i Virgem fui obra do Espirito 
Sancto. Di l o bom, porque o Espiri-
to iSancto é a caridade do Pudro e 
tio Fi lho o o grande tni/slerio da divina 
bondade, qno ó a Incarnação, foi cau-
sado por seu grande amor pelo 
homem, ramo observa S. João : Tal 
c o amor de Jfeus peio mundo, que Elie 
lhe deu seu unigénito Filho. 

Accrcaco que por tal facto a natu-
reza humana so elevou á união pes-
soal com o Verbo, não por mento, 
mas por pura graça, quo é obiu 
do Espirito Sancto. 

(Continua) ,. 

Pupel de carta. 
A casa Gurruux enviou nos hon 

tem diversas amostras do superior 
papel do carta, dos qnaes destaca 
mos us marcas Prim'ose Sfittp. ..Pí 
plonmta, Opaque cream laid e Ja-
pon. 

Companhia paulista 
Sob a presidência do dr. Frede-

rico Abranches, secretariado pelo 
dr. Pl in io Uclióu, reuniram se hon 
tem, em numero do 01, os accio-
nistas da Companhia Paulista de 
Vias Férreas o Fluviaes, represen-
tando 103.470 acçõos. 

Depois de lidos e upprovudos o 
relutorio e o puroeer do conselho 
fiscal, o sr. Juão Pinto Carneiro 
propoz que, em vista do estudo do 
cambio e falta de capitães, fossem 
suspensos todos os estudos e, cone 
trucção do novos ramaes; proposta 
que, foi depois retirada, por ter dito 
o dr. Fruneisco Antonio ds Souza 
Queiroz, presidente du Compunhia, 
que disse já haver a directoria, con 
forme consta do reiatorio, proposto 
essa medida o mandado suspender 
todos os trabulhus em andamento. 

O dr. Lins do Vasconcellos, em 
nomo do diversos aocionistas, inter 
pcllou em seguida u directoria u 
respeito dos boatos sobro u compra 
da Companhia; respondeu lhe o dr. 
Francisco de Queiroz, dizendo que 
a directoria não havia por emquan 
to reoebido proposta alguma a res 
peito, mas estava informada do que 
pessoa respeitável, representando 
um svndicato, pretende entrar em 
negociações. Até hoje, porém, nada 
havia apresentado á directoria, sen 
do, portanto. Bem fundamento tudo 
quanto so ha pnlilicado. 

Foi approvada a proposta do dr. 
Garcia Redondo, pura qne a acta 
da sessão fosse assignada só pela 
mesa. 

Encerrou Bo a sessão de assem 
bléu geral á 11|'2 horas da tarde. 

de julho de 1897 

— • — 

' íflp-alves Dente, João Candi 
d' Hulhas, João J'bsé la Silva La 
rn»ja, .Yaquim Antonio Leal Júnior» 
dr wyJic, Octávio dr. Jajr-
m Pinto bervt, d r Jo*iuo de OÎi 
vetru Guimarães, tenente coronel 
I .viz Amorieano, Miguel T.uso da 
S i í y , Miguel Melillo, Manoel J (. 
Br^Sco, i L noe l Dios de Prado, NI 
ct i, ro C. de Moraci, dr. OdnvuMo 
Pciihe^o e SiJva, Ownr Azi vedo, 

Pa-Ji) Ce í í .v Carvalho .Tu 
nipr" dr. Porfilio A. F.1 kqt> • ir, Pan 
l ino' fioíires de Sotrtn, Reãá i iW/ 

Raymunáo Pereira Schimidty 
no Antonio Leal, Seraphim 
tia Silva, Socrute» Brasilei 

«dirá á sessão o dr. Mello Al-
»'rviíiiio d« promotor* publico 

Jos6<»do Freitas Guit i i i 

S E A Í A U O 

SESSÃO DE 'HONTEM 

ves 

Policia Central. 
Estão de semana o dr. Fausto 

Ferraz, 5." dolegado, c seu escrivão 
Antonio José Vieira; do dia, o dr. 
Virgil io Caldas, 3." delegado; seu 
escrivão, Raul do Mollo, o o dr. 
Xavier de Barros, medioo-legista. 

Telcgrumma» retidos. 
Na Companhia Paulista, do Vis-

conde do Itio-Claro, para Panlino 
Santos, do Pantano, para Joaqu im 
Fadigas; de • 'ravinhos, para Manoel 
dos Mantos; de Sonta Veridiana, pa-
ru Raphael Correia Sampaio; ds 
S. José do Rio Pardo, para Jorge 
Coehi <t C.; do Coqueiros, para 5Ia 
rio Tavares. 

Faculdade de Direito. 
Começam hoje a fnnocionar as 

aulas du Academia, depois das fé-
rias de IA dias que os alumnos se 
doram, por não terem sitio eoWadi 
das, como do costume, polo ministro 
do Interior. 

D i nosso ciirrati<ende,iíc d<* Por 

• l.íllecou rios ,nstu loB Unidos 
ond* etercia a fcnn' pr..!ÍH6io. o ilr. 
.Toã<i Rodrigues j fodcrno, medico 
homu onatha, nul irai da ilha de S. 
M igr d. 

O ir ir. Moderp/J, qua e ra um ho-
mem i.uitoil lu ttftdo. posouia, eutre 
entry conde/ oroçteu, a eru^ de 
b r o í , J dadfc ,os medico» nas am 
bu-'ul^a. iur is , por occatião da 
gu e r ^ j j i e 7 h - " , 

V . r I i i p l r a f l r ne mi 
chaetlRiie d. Alice Aí .ó«no.. 

A ft icretariaíjlo Interior trans 
mitti '^ á da Agricultura, afim d« sqj 
tomaJo na consideração di vida, o 
offlcio en. que a Camara Municipal 
de S. M IJ '̂1 do Puraiso solicita a 
ida ár^eila cidade do um engenhei 
ro, afim de lazer os estudos e orça 
mento necessários ao serviço da ca 
nalisaçúo de agua para a mesma lo-
«ul ida le. 

espe ] 

CANUDOS 
«Aii.ilu hontem, diz o Jornal do 

Brazil, o governo não recebeu no 
ticia _lgnmu do ataque de Canu-
dos. 

Os P'H. ministro da Guerra o uju 
"lauto general conservuraru no em 
snas d icrcturiua até á noite, 
ran" 
tnui Oscar. 

A 's » horas da noite, o sr. mare 
c'ual (a l ios Machado Bittencourt 
retirou ae pura a sua residenciu. 

Çom-i até ás 11 3(4 du noite não 
houve:» e chegado noticia alguma du 
Baliiu, -i sr. general Cantuaria, uju 
dujito g neral. retirou so também lia 
J :\ a t t\ lesidrncia, dt ixand' EM 
se . lo»;4f, com ordem de o preve-
nir, caso chegusse qualquer tele 
gramma, o sr. coronel Celestino de 
('astro, assistente. 

O posto telegraphico do quartel-
general, quo lia dias fóra interrom 
pido, foi hontem, á noite, restube 
lecide, por ordem do sr. ajudanto-
general. 

E ' quasi certo qne o governo re 
ceba hoje noticia de Cauudos. > 

— Do facto, o governo recebeu 
hontem, pelo cabo submarino, :om-
municução do qno t m Canudos se 
travou o combato entr" UM forças 
legaes o as hordas conscllieiristaa, 
tendo aquollan obtido completa vi 
ctoria sobro os jagunços. 

No requerimento do sr. João 
Baptista Pereira du Gamu, encarre-
gado pela Superintendência dn 
execução dos reparos na estrada 
entre Roseira e a ponte do Pirupi 
tingny, de uma outru entre Limeira 
o Piracicaba e de ontru, de Minei 
ros a Lençóes, soli itando pagu 
mento a que se julga com direito, 
pela execução dos referidos servi 
ços, exarou o secretario da Agricul-
tura o seguinte despacho. <Iudefe 
rido, á vista das informações presta 
das, das quaes se verifica responsa 
bilidade do snpplicante por quan 
tias que demais recebeu nas obras 
dus estradas entre Roseira o Pin 
damonliangaba e de Limeira a Pi 
rocicahu. Quunto ás obrus da estra-
da de Minas a Lençóes, nada ha a 
deferir, porisBO «pie o snpplicante 
incorrei: nas penas da rescisão, es r» 
da clausula 4.11 do respectivo con 
tracto.» 

I'llK:ilJ>KNCIA DO HU. ANTONIO MkU 
t.ADO 

Ao meio dia, feita a chamada, res 
pondem os srs. Antonio Mcreado, 
Ricardo Baptista, Araujo Cintra, 
J cão Tobias, Joaquim Fhiriano, 
Lacerda Franco, I.opes ''haves, Cf; 
íriyio Busto-, Joi '2" Mirundtt, Luiz 
Leilífl e Paulo Egydio. 

x\bre-.?9 B sessão. ̂  
E ' lida I. posta cm discussão a 

acta da sessão* interior , sendo up 
provada sem debof-t, 

Não houve ekpediexiutV.. 
Não havendo mais ot:ej."'^tS.:.'SH0 

a palavra sobro u ordem do dlh', 
constunte upenus de apresentação 
de projectos, indicações e requeri-
jnentcw, o sr. presidenta levanta a 
sessão, designando puru hoje a se-
guiuto 

0BI1F.M HO DIA 
1". parle 

Expediente, apresentação do pro-
jectos, indicaçõus o requorimen-
tob. 

ü". parle 
3..11 discussão , do ji^gjçcto n. ÜO 

de lft97. da Camara, com parecer 
•n. 23, nnetorisando o governo j. 
'costracLar o serviço de navegação 
da costa do Estado. 

2" discussão do projecto n. 1, de 
ÍHÍ^, du Cjmara, com parecer n. 
24, ubiéida,os -orejlitys pe^dq'» pela 
Secretuiia da Agricultura, ' < ,'ÔH7 
mercio e Obras Publicas, pura o 
serviço de immigração etc. 

Discussão uuica do parecer da 
Commissáo do Constituição, Legis-
lação e Poilefes, opinando quo devo 
ser coneodida a licença requerida 
pelo sr. Ezequiel de Paula Ramos. 

C t H A H A 
R E U N I Ã O D E H O N T E M 

l"»KKIl/ÍSt IA DO HU. LUIZ Pi/.A 
A' hora regimental, respondem á 

chamada os srs. Lu i z Piza, Arnol 
pho Azevedo, Estevam Marcolino, 
Alexandre < odho, Alfredo Pujol, 
Curiós VillaKa, Eugênio Egus, 

PU«LlCW,Õtf 
.áneoncloa, Uste r»u 
S«>c;:w livro, Itaha » • 
Ma primeira tMioà, itjHO rela 

--yyrT — 

força,—o dr. Fausto Ferraz, •">" dele-
gado, msaJon um piquete de ca 
vullariu ao loeal, indo também aqnel-
lu auctoridade, ueompanhada do 
ajudante do orden.» do dr, chefo de 
policia. 

Ao approximtir a força, os culpa-
dós fugiram, não tendo havido ro 
sistencia por purto do pessoal. 

A nnctoridade ]ireudeu um dos 
capangas de Bonavita e responsabi-
lisou este pela manutenção da or-
dem no quarteirão. 

í f í e d a R h - n c f r i l c i r a 

O dr. IiHonoldo do Freitas, tdie-
gado nltimamento da capital fedo 
ral, trouxe dall i narn u imprensa 
paulista UH modalhfts de cobre com 
que brindou é menina o sr, ministro 
tio ('bile, pela honrosa recepção 
qíff' nosso publico dispensou aoH 
nobres <Jr^'''a,'H chileios, por occa-
sião de sua i.:'-'«u,l) visita u CBtu 
capital. 

Aquelle nosso prezító?. ^o l lega 
entregou-nos hontem a que cbaWÇ 
ao Commerrio. 

O trabalho da respectiva cunha-
gem ó muito bem acabado: no ver-
so da medalha, numa üta entrela-
çando artisticamente um ramo do 
oufé, lê Ke Al pueblo Lrasilcro, e no 
centro La vmriita chilena agradecida, 
abril de no reverso., hu umui 
grande ancoj4| ludeuda por dous 
escudos com as armas brasileiras e 
chilenas e entrelaçada por "um ramo 
do café e de fumo. 

região privilegiada voi desappare-, 
cor para sempre, e .no seu logar 
se formará um lago op nm mar. 

Esse acontecimento, segundo 
Humboldt, tlsr-se á antes do fim de», 
século XX. 1:úl (ftuea serio os si-
gnu/s precurstWtó. <líivcatastrop!ie-. 

• Asterrus irão b u i j à M o pouco » 
pouco, o clima mudará, as estsçõe» 
de verão tornar se ão ctdu voz 
mais largai, os rios desappnrecerão 
O OH tremores de terra succeder-
so ão com csrtoB intervallos.» 

A perspectiva não é das m»i» 
risonhas pari os habitantes daquel-
lu» paragens. 

E paru desejar que Humboldt 
tenha sido um máu propheta. 

Ao inspector litterario do 12" dis-
trieto foi devolvido; pura ser recti-
licado, um edital pondo em concur-
so diversas escolas provisorias dp 
mesmo districto. 

A Secretariar da Agricultura soli-
citou dada l'azendatftílen^]mia quo 
sejam acceituH as cuuções itjircsen-
tailus pelos srs. Giacomo Cresta, 
Pedro S. Lamas, José Antunes dos 
Santos «--C., (íarlos Kaatrup, A. Flo-
r i t i & C., Carlos Alexander Carlisle, 
Barreto Schipini & C. e compnnlift r ' 
<La Veloce», afim do concorrerem® 
para a íntroducção do ÜU.lMlO immi-
grantes neste Ettatlo. 

Emygdio Piedade, Francisco Multa, 
ira dai í t icha, Miranda Azeve-

j ilo, I tuh i io Jnnier, Pereira dos .San-
I los, Kibmrilo Garcia, Rangel J n 
I niiir, .1 nlio do Mesquita, Oscar ie 
1 Aln.. ; la e Pedro de Toledo. 

E ' lido o expediente que estava 
sob ieumesa . Continuando a horu 
do cuMdiente, o sr. Oscar do Al 
me idp^ede a palavra c manda á 
mesa nm recurso interposto contra 
nm < J M u n i c i p i » ; dc 

Bananal.—Despacho :— A' Commis-
sáo tle Justiça. 

Não havendo numero para deli 
berar, o Br. presidente levanta a 
reunião, designando para hojo u 
mesma ortlem do dia. 

( í o t a s p o l i c i a e s 
O soeio do Hr. Marabini, na Ola-

ria do Pary, Sebastiani Bonavita, 
punha sempre unimaes seus nos 
pa.-tos du chacara do sr. Bresser. 

Esto, por varias vezes, advertiu 
lhe, não sendo, porém, attendido. 

i iontem, um filho do sr. Brener, 
tendo ido passear a cuvallo no cam 
po, deu pela invasão dos terrenos 
e tratou de pro\ideuciar no sentido 
de tiáo so repetir o abuso. 

Encontrando-se com elle Bonavi-
ta, seguido de capangas, tentou ug-
gredil o eom uma espingarda, o qt:e 
não couseguin, por ter o moço fugi-
do. 

O capitão Godoy, subdelegado do 
posto policial do Marco du Meia 
l.egua, tendo conhecimento do facto, 
dirigiu ee para aquelle local. 

Como constasse que o pessoal da 

A Snperintendencia foi auctorisa 
da A celebrar contracto com o en-
genheiro Samuel Augusto dus Ne-
ves, contructunto das obras de ca-
nalisaçúo do rio Bexiga, paru o pro-

! longamento desse serviço, de uccõr-
! do cem o projecto apresentado. 

Pur acto de 2H de junho, foi con-
cedida a exoneração qne pediu o 
sr. Amadeu Branco, agente official 
da Hospedaria de Immigrantes du 
capital, sendo nomeado para subs-
tituil-o o sr. Herculano Cardoso de 
Menezes. 

A Secretaria da Agricultura diri-
giu á Caniura Municipal du cupitul 
um aviso, pedindo informação sobro 
a adopção do projecto de viadueto 
níi iîrkz, apresentado pela S. Faulo 
llailieay. 

( 'ommunicani-nos os srs. Navarro 
<Si Comp.,proj)rietarioB du conhecida 

Rubrica A Americana, que mudaram 

H*My,eRcriptorio paru a alamedi do» 
Bambí is" ^ onde funcciona o 
mesmo eBtabeiV.'r:mento-

Publicaremos i m i f J ^ ^ 
artigo de Jean Aicard A 
"ttoi s. t*()hirido espo-if1 

revista internat ionol 
paru esta folha. 

o hoÜQ 
,ir;io DA 

COHMOPOLIS 

Falleceram em Portugal: 
Em Lisbôa, o srB. Ju l io José Pi-

res, direotor do Banco de Portugal; 
Domingos Godinho, calligrapho 
muito conhecido, o Antonio José dá 
Andrade Figueiredo, gnurdalivro» 
do Banoo Ultramarino. 

Em Vizeu, o sr. José do Sallea 
endonçu e Silva. 
Em Vianna do Castello, o sr. Mar-

tinho Mulhciro de Houza Menezes, 
apparentado com algumas das mais 
distinctos familias tio Minho. 

No Porto, as sras. d. Adelaide 
\ron Afie, d. Eniilia Lopes Terrão A 
d. Maria de Jcsas Loureiro Gomes 
Costa. 

EDI Agueda, o sr. Antonio Joaquim 
Gomes. 

O sr. Secretario do Interior BO 
liciton do director do orphuna 
to ChriMoram Colomba, us necessa 
rias ordens no sentido de ser admit 
tido naquclle estabelecimento o or-
pliam Luiz Roseira, de 10 annos de 
edade, IJlio de Maria Romero. 

Foi Bomoado administrador du 
Mealhaila Portugal) o sr. José Le 
bre, proximo parente do sr. conde 
do S. Joaquim. 

II) Hum. — XI — I«. 
U) I» 1 riu. I. VI, c. in-l. I. c. t 
II) S Au«, il Trin. I. I, c. « S » 
|4) H. An«. •». 
im ». n . t.* q. XXXIX. ». 

> ap« 
. im l t 

rosto q " « 

Tribunal do j u r y 
Para a B" sessão do Jury , qne 

deve ser installada na próxima se-
gunda feira, foram sorteados os se-
guintes jurados: 

Antonio Bento dePaa l a Azevodo, 
Antonio Dutra da Silva, Antonio 
Augusto de Araujo Silva, ilr Adeli 
no Jorge Montenegro, Arl indo An 
tonio Oual , Abílio Soares, capitar 
Adolpho Fonseca Osorio, Alexandre 
Eduardo Kindel.dr. Aplirodisin Vidi-
gal, Constantino Xavier, Christinno 
L ima Holland, Carlos Nelson, Er-
nesto Roso, dr. Ernesto Monra, dr. 
El l is do Camargo Novaes, major 
Encas de Sousa Porto, dr. Francis 
po Alves da Cunha Horta Jún ior , 
Fruncisoo Ignacio de Toledo Bat 
bosa, Francisco Antonio Nogueira 
<1» Gama, Felizardo Cottl. ilr Hen 
riquo Tnrycli, Ismael Barron, 
J o i o Costa Ferreira Feljio, JoAojS. Bo rui 
Baptu ta de Aquino, J o i o Optía,ji 

El-rei do Portugal agraciou eom 
titnlc de condessa do Prsilo a 

sra. d. Irabcl du Silveira, moça de 
19 annoi, filha única do sr. marquez 
da^Mintsl 

Desde IRliO qno aos filhos mais 
velhos tos murqnezrs das Minas 
ó conctdido o titulo do condes do 
Prado. 

<Em fista d» informação da D i 
recto ria do Herviço Sanitário, não 
pôde Mi ! attendido > foi o despadio 
exarado no reqneriniento do dr. 
João Francisco Pereiro, nomeado 
paM o oi «[o de inspector sanitário. 

são, pedindo permissão 
posse do CHrro a 21 do 
to não o ter podiJo fu 

prazo legal. 

e n corn n 

Pitra t o m 

o o r r e n t e , 

eer denti 

Foi ap 
tos no 
confórmi 
Seen tal 

Íteotorio 
mmigru 

Temos 
moro d 
I ornai dc 
pie é agi 
[Hildo R 

U . 

divisão dos lo 
^colonial do Funil , 

aprcscutadu á 
^icultura pela Ins 

Colonisação e 

o ultimo nn 
excellente 
nhoras, do 

o sr. L io , 
ral Osor 

U : n a p r o p h e c í a 

Entre as obrus inéditas do barão 
de l lnmboli l t , o sábio astrónomo 
Butti r acha uma que contém uma 
infinidade do cousas curiosas rela-
tivuuiente á America do Sul. Nessa 

í obra, o illuntrc viajante, fulundo du 
< .'olombia, exprimo se nestes ter-
mos ' 

•E ' pura lastimar que os sábios 
não estudem a tempo r ta região 
privilegiada, que contém immensa» 
fontes de riqueza o que está des-
tinada a desupparoecr bem depressa 
do mappa do mundo.» 

Purece qne foi naquellu região o 
Puraiso terrestre de que fula u Iíi 
blia. E ' ulli que se encontram us 
maiores cordilheiras, us montanhas 
mais altas, os rios muis largos, os 
vulcões mais terríveis, as arvores 
mais gigantescas e a vegetação mais 

Olaria resistiria, se alli apparecesse vigorosa. Parece, porém, que esta 

Rs?ibo 
Pelos li 'horas du manhã de hon-

tem. cs gatunos, aproveitando-se 
du onsenoitt dos proprietários, 
hetruram na residência do sr. Mo-
ntiel Emil io da Silva, na avenida 
Murtin Burehurd, n. 58, subtrahin 
do graúdo porção de roupas, um 
relógio, algumas jóias e ^iversot 
objectos de uso domestict^ 

Avisada a policia, esta compa-
receu promptumente ao local, mas 
tarde para ellectuar a prisão dos 
meliantes. 

Tomou conhecimento o 1» sub-
delegado do Braz, que abriu in-
quérito. 

O rei do Sião deve chegar a Lis-
bóa em princípios de ugosto. 

Da capital portugueza irá a Ma-
drid. cumprimentar a familia real 
de Hespanha. 

Não houve hontem expediente na 
Camuru Ecclesiustica. 

O Pimpão. 
líeeebemos os très últimos numé-

ros daquellu afamada folha humo-
rístico qne se publica em L isbâa , 
lia vinte e dous annos. 

Trazem, como os anteriores, es-
pirituosas illustrações, a par de 
colluboraçáo variadíssima e interes-
sante. 

Quem desejar assignai o, por um 
anno, pôde enviar indicação de no-
me e morado para a rua Formosa, 
151) a 156, Lisbôa, acompanhando a 
carta um vale postal de 20$. 
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AVVERTENZA 

PlnsTToas- 'laetano Nasi. 
C« HOUSTON D »:MTK llKI.I.A CATl 

TALS U'ITALIA Eoea Higaoot. 

L e t t e r a A p e r t a 

• Selle 
l i a n d o 
t rudes 

da 

lespaclio 
td . (1er 

profes 
.0111111 

io de 

r*. 

Mutilada 

Ulmo 

Siynnr Cat. Enrico Chiccu 

11. Con$ole (itntrale Italiano 

8. 1'aitlo 

Lo vecchi« 8ocletá esí»tenii, come 
la Ufntfi' enta, i fítduci, Ia Meruliu 

nal». ed aitra chu com« apparvero 
ttpariroDO, dliuoetrauo ud^-mlieran 
•/.a, cbe fra gl itaüani dl Han 1'aolo 
lo eplrito d'aa*ucÍA7.ÍQQe iion h mai 
mancato. Be pertanto lo buone di 
BpottlzloDi delia collettivlti non «or 
tlrono gii effetti detidorati, per l otto-
nlmento dol quall furono epeeo enor 
fcdo moraii e risome pocunlarl», la 
colpa, non n tuttl, ma ad una mini 
ma parte du^lltalfanl ó irnputabUo.j 
e »egnatameute al método ed ai ol 
•toma. 

II rae todo 6 tntto In tutte lo coa< 

e s o o u dl omo 1'ltalta non vante 

rebbo un Galileo. II alstema, che 

tanto gplãco alio Btnard MUI, ed á da 

luln«Katoslitomando, doveva etflerc 

la pletra aurolaro nulla fjnale 1 cer 

velll dlrî enM avrwbbfro doviiU 
fondare 1 critert dol progreasu w dul 

benoMMcrn generalo doüa Toloiila 

In qual conto furon tonnli método 

e «latema? 

In nossun conto; anti, se qualeu 

no dl mente equlllbrata di qnell« 

cone parló, gll ai fpidó la croee ari-

doaao, e lo al qualifico come preten 

dente al... potere, come ambi«lo»o 

e poRv'" ancora. 

Voi, Hi|?nor Connole, ipnorate for 

«e tutto II pamiato delia vltn di 

qneata Colonia. 

II a Inforraatevone, e to trovoroto 

nello mie parole eaaseraRlone 

monsogna, redargultemone, e Ve ne 

fará onorevolo ammenda. 

Quando al trattó dl far tra noll 

quatebe coaa dl buouo, l elemeiiU»! 

IntelliirentM, 1'elemento ebo avreb 

potuto dare II m i n o r e contilbul 

In íavore delia buona riuaciU di 
riotonlo, fu acartato, preK 
t^ e«an AS w« 

Btanti, sprovvisti di opnl e qualun 
quo requisito per meritaro di met-
tersi alla terta di qualsiasi istitu-
zione. Da ció 1'evldenUi violaeiono 
dei método, perchó si dimenticó che 
l'ignorante, ma^ari d i von tato N'a 
bab,é aempro un uasoro inutile quan-
do non é pernicioso con i'ambizio-
le. la vanitA, o l'arroganza che 
'accempâ nano. 

I)a qui la manomoKHiono del ßiate 
ma, percho i'inteiliçenza ed il sape 
ro furono aottopoisti ad un pugnftdl 
rnonoto. V. da qui il dî aidio, c 
quliidl la negozione di ogni ueguo 

."a aoclovoie nella Colonia ita 
liana. 

il diasidin narqiie tra frl'idolatri d' 
Mammona ed 1 aeguaci del retto 
piudizio, e generó la sclssione, per 
«onlflcata in due BocietA dl Benell 
cenza: la Vittor i o Emmanuele e la 
! mbertfi I. o generó i'apatia, indon 
tfflcata neli'Oepedale. 

Bi credette o al crede pur tutta 
via, da bon pochi per fortuna, chf 
quel tali dalla te*ta dl creta o dai 
piedí d'oro bono tdoii prodigfosl. t 
he aenca dl eaai non é poaaibile far 

nulla. I'erclo, a furia dl totter.ugl i-
d'lntrighl, di attuzle e d'ingannl, i 
giannlzzerl fanaticl aoHtonnero eu-
Kli altari i Dei, ed II fumo degl in-
t.enal bruclatil neglt an roi turiboll, 
waif nell'etra immenao; in alto; nulle 

Ulorta hi txeiBtn. cnntaiuito 
eunuohi d'ognl peoxloro, gll esiiatl 

d'ognl llberta ed iudip&ndenza; ma 

la folia, creduta Inutile e vllipeaa, 

adulata aoltanto quando »«rvlr do-

veva a tunzionar, da pledoatallo, 

•nordendoal le labbra ttl allontano 

contando dentro di a^ le ore aolen 

nl «he la divldevano dall'latante 

delta rivendlcazloua. 

Hi «-ra capita che non binogna 

ercar paplenaa nol cano, auimae 

rttramento nol caprlcclo, migliorai 

mento neil'lmpotenia dl flpiegara 

altrlmenU. . 

Vado a piccolo tappe, Mlgnor K 

Oonaole, per andar lontano.e perdo 

fo punto per oggl. 

A doaanl. 
il Uommeri w 

A ZONZO 
Non por le vle o per le plazze, 

nel pubblici rltrovl o nel privati 
convegnl: oggl ai va a zonzo fra 
librl e carto, Infanto che Vamico 
anonlmo ai prepara a farsl vivo ed 
a levara! la maschera, per mostrar-
ei ln tutta ia terribiiltà dei suo' 
pubblici rimproieri... 

Andando qulndl a zonzo tra I 
miei librl e lo rnie carte, ini non 
capltate oggl fra le manl I duo no-| 

lavori letUrari dei vlgnor Leo 
poldo De' Rocchi: un volumetto di 
Carmi giotamli, che porta II titulo 
di LvuioA, ed un' Ode in opuacolo 
intitoiata KLLKNLA. 

I lavori dei Bignor De' Rocchi, 
che furono pubblicati in Ban Paolo 
chi aa attraverKo quaate e quali 
'lifllcoltá, 11 avevo giá lettl con quel 
trasporto e quella corioaltà con cui 
ai leggono I lavori delle peraone che 
BÍ coiioacono o che vl hanuu l*plra-
to simpatia ed attaccamento. Dopo 
averll letti non potel non congratu 
larmi coiramico por ia rua Leila fn 
telllgonra e per la nua pronta ve-
na pootioa—io rleordo bene, 

ffggi, rivedendo queatl lavori, per 
a«aociazlone d'ldee, rlvedo 1'autore. 
tutto uralle e tlmoroao offrlre, pe» 
ia Citt/i. al ano' amlcl, 11 frntto dei 
suo Ing-gno, e rlvedo certo cero .1 

ti *o't'i Jtlioli, iaí deite btitoHu) t 
tu are jiiaoKi I 

Oh quanta $ptcien tone cerebro 
Ed oggl, hvolgendo le pagine acritto 

da nn glovane che, in altra terra, 

»ott altro clelo, fra altra gente, al-

tra meaxe avrebbe forte raccolte 

dal HUO lavoro, non ó lo atlmolo 

delia «ritlca che mi governa, ma tm 

aeiiao di «conforto che mi agita. 

H«< II De'Kocrhl non farA morlrequo 

l«tl -uol lavori ead altrl darávita .la 

critica potrá fare udlre II aibilo drl 

auo' atrali, ma fará glaitlsla ali la. 

telllgema ed al petrimonio di eoita 
ra ciawica che al De' Reechl non 
mancano, e non glí aará certo ava 

ra dl qneinncoragglamento c 
moltl Ingognl aervt dí aprone «di 
faro. le non gll f«r/i la critica tu 

ambiente ehe gfi ó «tato 

. . . redento iumamo tjtirtío 
dali ignominia, 

rlderA forse dei paasato e di moita 

gente!... 

NOTA GA IA 
Ad nua lezfone di flaica. 

Maestro' •— Nominatemi alcunj 

aali. 

— Bal gemma — rleponde uno 

scolaro. 

— Bal borace — dlco un altro. 

— bal marino — dlce un tento. 

— Balame! — urla uno che fln 

allora non aveva aperto hocca, 

S e i i c n c u t i l e 

UNA riTTA Nid. BAl.K 
Non lungi da Cracóvia, sulla rlva 

leatra delia Vlntola, aotto la plcco-
la clttá Chlamata W.MIczka, esUte 
una cittA aotterranea. 

BI dlaceude per meszo d'una sca-
la a chiocciola dl clroa ú*) acallnl, 
e ai trova in baaao una vatta pias-
za che ha nel suoi limit! st-ade o 
Piottosto galierie riachUrate d.. Iam-
pade o da torce. Heguendo qieato 
gallorio a inuontrano grandi sale a 
voiu come le chlese, case, scoderie, 
obelischl e statue. 

Una folia dl gente affaccendata 
percorre le strade portando pesl, 
oondurendo cavalll, ecc. 

Hi attravê rsa In batl̂ Ho ur> I; go, 
dt /»M. wetrt DL tiirr/»nfcre»Bfl, ». 

u. neiia tala doile f**te, dove ei 
dánno qualcbe volta accademle di 
musica e bal 11; donde si passa ln 
una cappella, ove si oelebra lam». 
sa ogni domenlca. 

La lungbMaa delle strade o gal-
ierie di quosta ci tu é di 170 legte, 

un nomo, cammiaando otte or« 
al giorno, impiügbersbbe un mese 
a visitaria tutts quanta 

La eitu 6 tatta rttlessi toraMal 
e color dl rosa: il pavimento, le 
paroti deUe gall wie, I« voll«, ri Act-

ione come specckl la lace âeUc tor 
cc e delle lampade m qualebe Man-
sa 6 tatta adorna dl erietalll gimlii 
a grossi dlamanti. 

HI dlrebb« Il pace« dctl« fat«! 
l'are Infam aa raocoato faotacu. 

BO deile «Mille e un\ ooUc» ma ui*f 

^•ijg» W 
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o C O M M E R C I O f D E S . P A U L O L 

TELEGRAMMAS 
TJIY.^-^ .GQ E S P E C I A L 

J , HAMBURGO, 30. 

I n c ê n d i o — Ardeu h o r ^ m 

noite a fabrica de^ a p ^ â o . ele. 

laile, causando 

!JS. O fogo oonti-

BUENOg-ÂTRES, 80 

» e * l s 5 a . | o n s t U i i c l o n a l - A 

.Vieio.<( combate o j|irojeeto do rçvi-

' aO constitutional quo alguns depu-

tados pretendem apresentar ; diz 

que tal projecto 6 inupportuno. 

ctrieos 

grande» 

núa. 

dssta cid 

LONDRES, 30 

• a n l f t e s t a ç i t o á r a i n h a — A 

•Camara dos Coinmuns e a doa Lords 

dirigiram uma moção á raiulia Vi-

ctoria por occasi&o do jubileu que 

acaba de ser celebrado. 

Honteru foi lida a reapoata da 

Bainha, que, por carta autographa, 

•convidou os mombros da Camara 

dos Communs a visitai o, sabbado> 

Do Castello de Windsor. 

MADRID, 30 

H a x l m o GoiSiez—Corre como 

certo que Máximo Gomez foi ferido, 

quando om combate foi perseguido 

por alguns soldados hcspanhóos. 

NEW YORK, 30 

O « f r a n c H f S n a r e i n o do 

H l a m — O New- York-Herald rooebeu 

nm t-elegrammn Jo Banltok, capital 

do reino da Siam, dizendo que as 

auctoridades siaraezas recomeçaram 

a maltratar oa eidadãos francczo» 

alli residentes. J á na conhecida re 

vista francezii Le Correspondant vom 

Hm artigo denunciando vários abu-

sos das auctoridadea aiamezaa con 

t ia OH protegidos da França E aeon 

Bolhando ao governo francez a an-

nexação do reino do Siam como único 

meio de acabar taes abusos o de co&--' 

eorvar o imporio oolon.»lX;r5noe» 

no extremo oriento'. E ' possível 

que eaae facto/fra^a complicações, 

porque ao tj-xí fcttribnido a viagem 

, )i4a rei diySiupa, «ctualm^pte na Eji 

ropo, ao motivo do assegurar-s» do 

prqtecçSa fla Inglaterra contra 

f twç iw 

LONDRES, 30 

O p i n i ã o d o «Times»—O gran 

«Se orgam da City afflrma que o mi-

l i s t ro dos Estades-Unidos, general 

'Woodfort, ultimamente nomeado 

para representar na Hespanha a 

poderosa Republica, não tem a no. 

cessaria pratica para exercer o sou 

oargo. 

PAÍÍIS, 30 

C a r l o s de L c s s c p s Affirmam 

que o condo Carlos do Losseps, 

filho do glorioso conatruotor do canal 

da Suez, e como aeu pao implicado 

nos escandaloa da Companhia Pa 

namá, so acha em Paria, vindo do 

«xtrangoiro, onde procurara refu-

gio. Accreacenta so que veiu au-

otorisado pelo governo, para fazer 

declarações á Commisaão parlamen-

tar de inquérito sobro os oacanda. 

lo» do Ptyimmá. 

ROMA, 30 

O a l i m i t e s d a E r y t h r í a — 

Correm boatos de quo lia desaccfir-

do entre o govorno da Italia o o 

negus da Abyssinia sobre os limites 

da Erythría. 

BANKOK, 30 

C o n t r a os r r ancezes — Uma 

eolumna do soldados aiamezes in 

vadiu o Cambodge, possessão fran-

coza na Indo-China, incendiando 

varias aldoiaa o prendendo diveraoa 

franoeges. 

SANTIAGO, 30 

A s i t u a ç ã o financeira —Ten-

de a melhorar a situação financeira 

da Republica do Chile. 

Renasce aconiiança e o commer-

cio vai faioudo mias transacções com 

desassombro. 

O r i o I r u ç u a y 

non tu 

Tem exescido 

consideravelmente oaso rio com 

til tini na chuvas. 

RIO, 30 

V i c t o r i a n a Bah i a—Até osta 

hora (0 e 20 da tarde), o Jfovemo 

não recebeu telegramma algum no-

ticiando a tofv.ulu de Canndos. Pes-

soa lldedigna recebeu, porém, pelo 

cabo submarino, um tolegramma 

aasegursoido ter havido viotoria com 

pleta das forças legaos. 

S a Camara—Prestou o compro-

misso rogimontal o tamou aaaonto 

o sr. Alves do Castro, deputado pe. 

lo Estado do Goyat. 

—Foi approvado um requerimen-

to do sr. Paula Ramos, doputado 

por Santa Catliuriua, podindo in-

formações ao govorno sobro a acqui-

sição ila E. do Ferro Melhoramen-

tos do Brasil. 

—Foi julgado objecto do delibo-

ração um projecto do dr. Rodolplio 

Paixão, deputado por Minas, soliro 

médicos e pharmaoeuticos adjiiuctoa 

ao exercito. 

—Na ordom do dia, o sr. Here-

dia de Sá requereu fosse votado o 

projecto quo abre credito^otóã o 

pagamento dos ofíiciiwri íeformados 

illegalmonto, por Kiotivo ila sedição 

do 10 cie »Vfríl de 1892, o rointegra-

cl'õs üepois em seus postos por força 

da sontonça judicial. A votação re-

querida foi adiada, 

ISO Senado—Foi lido um reque-

rimento do Podro AíTonso do Oli-

veira Montaury pedindo o paga-

mento de seus vencimentos como 

empregado do Corroio Gorai. 

—Foi regeitado om 2a discussão 

o projecto n. 2, quo auctorisa o go-

verno a consolidar todas as dispo-

sições legislativas em vigor. 

—Foi oncerrada a discussão úni-

ca do véto do prefeito do diatricto 

fodoral sobro o pagamento da gra-

tificação aos professores primá-

rios. f : 

O sr . M a n o e l V i c t o r 1 no— 

Sabemos que o dr. Edwiges do Que«' 

roz, chefe de policia desta t>a,\iitol, 

tendo encarregado ot> 2.° delegado 

auxiliar do BÍÍ entender com o sr. 

Manoel Victorino, afim de obter o 

documento pelo qual affirma s. exc. 

quo se ordenou fosaem vigiadaa aua 

pesaoa o sua residência, o vice-pre-

sidente da Republica ae recusou a 

entregal-o, declarando, entretanto, 

que o documento em questão era 

uma tira do papel com o carimbo 

da policia, mal oacripto o sem aa-

signatura, referindo so apouna & 

pessoa do s. 0X0. 

15. de F e r r o C e n t r a l do B r a -

s i l -Realinou ae hoje a inauguração 

da 3." linha da Estrada do Ferro 

Contrai do Braail. 

R I O , 30 

(Bxpodido is fl.SU e rcnobidu iU II) 

O c o m b a t e d e C o r o b ó 

As forças legaes sob o com-

inando do general Savaget al-

cançaram no dia 25 deste uma 

bri lhante Victoria sobre os ja-

gunços. 

Tendo tomado vantajosas po-

sições sobre os morros que fe-

chavam um desfiladeiro, a di-

visão do general Savaget, na 

altura de Çorobó, encontrou os 

jagunços, sobre os quaes fez 

nutr ido fogo. 

Houve enÇão u m a forte re-

frega, na qual , deante da ter-

rivel resistencia dos jagunços , 

as tropas legaes se portaram 

com bravura, sustentando por 

larg^ tempo renhido tiroteio. 

Ficaram feridos na acção os 

seguintes ofíiciaes : 

General Savaget, com man-

dante da divisão, levemente fe-

rido no ventre; os olficiaes 

Grey e Fagundes, também le-

vemente. H a outros mais fe-

collooados emjucleos, fazendas, ci-

dades, villas »^povoações, disorimi-^ 

nando as nacionalidades. 

C a r t 

Vendas, 12.000 saecas. 

Preços, n$600 a 11$700, por 15 

kilos, typo 7. 

Entradas, 10.222 saCCas. 

Stock, 227.H60. 

A d m l n l s t r a ç X o doa Cor-

r e i o s — O sr. Alfredo Camara, se-

cretario do director geral dos Cor-

reios, visitará as administrações 

l idos levemç^ t ; 3 ftl^uns era- poataes do Purnambuuo, Pará O Ma-

Vemente. 

Calcula-se que tenham sido 

postos fóra de combate, entrg 

mortos e feridos, l.r)0 homens 

das forças expedicionárias. Nã(\ 

se pódem ainda avaliar as per-

das do in imigo . 

Houve uma carga formidá-

vel a baioneta. 

O coronel Carlos Telles, 

commandante de u m a brigada, 

teve o cavallo em que monta-

va morto na acção por um ti-

ro de bala. 

Não só este official supe-

rior, como os coronéis Serra 

Mart ins, Pantoja e Sucu^t fa 

se portaram galhardamente, ao 

lado do general SaSv-get, que 

se bateu com i jfuita bravura. 

Os japijA'iij-rfs só cederam á 

terrível carga de baioneta, que 

Os desalojou de suas posi-

ções. 

Depois desta Victoria, as for-

ças cont inuaram sua marcha, 

cheias de enthusiasmo, sobre a 

povoação de Canudos . 

— O engenheiro Argollo, che-

fe do prolongamento da Estra-

da de ferro, telegraphou ao dr. 

Lu i z V ianna , dizendo-lhe cons-

tar a Victoria da& forças no 

assalto a Canudos . 

KIÕ, Sfl 
(Expedido iii 7,15 e recebido ás 12,15) 

<IIat)eas-corpns> -OSupremo 

Tribunal Fwlcral concedeu haberts-

corpus, por unanimidade de votos, 

ao negociante d» Bahia, Manoel 

Joaquim de Carvalho, processado 

JJelo. juiz Bdocionaí como"incurao no 

art. 265 do Codigo Penal. 

O paciente, enfermo, acha-se e<n 

Liabô». 

Á n o n y m a t o B r a s i l e i r o - Na 

Diroctoria do Contencioso foi la 

vrado termo do contracto com o dr. 

José Antonio de Aratijo Vasconcel-

1<>3 pni-a a Instituição do Anonyma-

to Brasileiro, que ae responsabiliaa 

pela íiel oxecução do alt. 47 da lei 

428, do accôrdo com oa termos do 

contracto geral, constante da pro 

posta de 20 do janeiro de 1807. 

A l f a n d e g a deSantos—Foipro 

rogada por <loua mezes a licença 

do conferente ila- Alfanduga de San 

tos, Manoel Felizardo Coelho. 

—O 3." eacripturario ila mesma, 

João Honorato Pereira Leal, vai 

aervir na de Paraliyba. 

t ' a m b l o e Bolsa 

Cambio: 

Bancário, 7 11;1G o 7 3[4. 

Particular, 7 25(32 e 7 13|1C. 

Sobsranoa, vendudorca, 31SOOO. 

Acções: do Banco da Republica 

a 150$ ; do Banco Nacional, a lli5$ 

O cambio fechou muito firme. 

I t e qn i s l ç ã o de I n f o r m a ç õ e s 

—Recommeudou so aos fiscacs de 

contractos dos núcleos coloniaes 

dos Estadoa que informem qual o 

numero de immigrantea introduzi 

dos durante o anno de lHílü o no 

1" semestre do 1897; quantos foram 

ranhão. 

No t i c i a s de C a n n d o s - 0 

vernador d» Bahia tolegrapho 

zendo constar alli fe triumuhsf "f 

forças legaes. 

Diversos outros telegrammoa da 

Bahia affirmam o mesmo. 

O governo, entretanto, diz nada 

ter rucubido do generul Arthur Os 

car. 

SANTOS, 3(i 

M e r c a d o de c a f é — Em vir-

tudo da firmeza _do cambio, o 

mercado iv-cáí'i mantêvo-sa calmo. 

TSuilendo-sa 15.0Ü0 saccas, na base 

de 8$500. 

Os cafés das aguas continu ,1 a 

ser cotados com differeuça d 1$ 

para menos que os do tempo 

Mercado, calmo. 

Entraram 22.71G saccas. 

Desdo 1", 181.G34. 

Média, 6.154. 

Sahiram: para a Europa, 72.289 

saccas; para or. Estados-Unidos, 

65.619; paru o Rio 2.885; para Buc-

nos-Aires, 71. / 

Stock, 285.460, 

Entraram, dosde - 0 do jnlho' do 

anuo passado até ho(\6.103.00«sac-

oas. j 

Em egnftl dato do annojpas-

sado, entraram 21.597, &àtjF 1«, 

198,542; stock, 102.843. 

Me rendo de « m H « - 0 

bio bancario fechou a 7 5â[3? fl C 

particular a, t 26l32. 

0 mercado túvo moviüiehto tíials 
quo rotular. 

A V U L S O S 

SERltA NEGÍíA, 30 

0 assassino do infeliz Leopoldino 

Ramoa chama-se Serafim Figueiredo 

o não Zeferino. 

O enterro da vietima teve grande 

acompanhamento. 
(João fimilinslty) 

\0TIC14S D E P O R T U G A L 

nacional ou extrangsiro ou mixto. 
O que 6 lixo é a hypothoca... 

Talvez alguém pensa quo, se nós 
não temos ouro para pagar oa com 
promissoa no extraugeiro, é um pou 
00 singular que o vamos pedir ao 
fxtrangeiro, que, decerto, não nol o 
empresta de graça, o quo nos ool-
loca ainda om peiored circuaistan 
cias, pois que ficamos com encargos 
maiores. 

Mas quem Isto dissór, ou nunca 
leu o dr. Kuhno, ou não é capaz do 
o entender. 

Com banhos e empréstimos cu-

ram lá t o u> aB. d i
oe

(
n

l^
H 0 8 

faltas do diuUeivP," '_'ue j rg 

passam do doença fifluncc ,„pn 

Mas os emprestimos dt h- .?> 
que resumem todo o seu plano 
nancflíttT, não ficam por a(tti. 

CJsasi no linal do discirso d» co-
róa encontram ae estas liihas : 

«Chamo muito especâlmente a 
voaaa attenção para o eatudo da 
proposta destinada a habilitar o go 
verno a realisar as obras do porto 
e oa molhoramontoa de Lourenço 
Marques, ondo, de harmonia com o 
sentimento unanime do paiz, ó uiib-
tér manter o noaao doniinio 8 affir 
mar a acção civilisadora du noaaa 
iniluencia perante as naçõea que, a 
par de nós, embora indireutamente, 
interesaaiu no desenvolvimento da 
qnel lypor tantos titulos importan-
tisataía poaseasão portngueza. • 

Para alguns isto tem passado co-
mo anodyno, mas a muitos afigura 
se que esto inuoconto período 6 
uma banheira Kuhne... para banhos 
de dorso, de alto lá com ellos. 

Seja, pori'm, 011 não seja, o quo 
se infero do discurso da corfia <5 
quo o governo, para adaánijtrar o 
paiz, para restaurar a sua econo-
mia, para equilibrar-lho as finanças, 
tem apenas um romedio— emprésti-
mos. 

Tal qual o dr. Kuhne, que cura 
tudo com banhos. 

—Está fazondo nm calor senoga 
lesco. O thormomotro tem chegado 
a marcar, aqui em Lisboa, 33,6, A 
aombra ! 

(Continua) 

P E L O N O S S O E S T A D O 

Santos 

Eaorevem-nos dalli: 
«Sendo importante o assumpto do 

que ora ae está oconpando a aasem 
bl<5a estadual — a refórma da lei n. 

13 do novembro de 1891, quo 

que todo o seu esforço para obter o 
baptismo do seu oharo pimpolho, te 
rá effeito negativo, porque não po-
demos acreditar que o Congresso 
de S. Paulo procuro conquistar pa 
ra cada um de seus membros o di 
ploma de sandeus. 

Assim o esperamos.» 
—Esteve imponentíssima a sessão 

solemno efieetuaila ante-hontem no 
quartel general da Guarda Nacio 
nal, em memoria do segundo anni-
versario do passanionto do marechal 
Floriano. 

—l)e\ - installar se hontem a se-
r . do jury deste anno. 

'Ulli 
procès 

to. 
alle 

10, u » - municípios, porqu« vai 

I L COMMERCIO DT SAN PAOLO 

trft preiloBe, e oooccirdemente after 
yuno ebo quell a é una realtiV fa-
Tolosa. 

Quetta cltlá aoUerranoa é atata 
acavata uelle vlacero di un monte 
dl aalet 

T E L E G R A N I M I 
SBKVIZIO PABTICOLABK 

AMBURG0, 80 
Iorl notte s'incendiù la falibrlca 

degll «pparoochi eletiricl di 
questa clttá. L'incondio continua 
ancorn, 1 dynni sono grandi. 

PARJGI. 30 
XffermaBi che trovaai in quosta 

Capitale Carlo Lessep», autorizzato, 

dicesi, dal floverno, a fare alcune 

dichiarazioni alia Commißsione par-
laraentare, circa gli scanilali dei 
Panama. 

ROMA, 30 
Bi die« ewer sorti dissenti tra il 

Ooverno Italiano od li N»-kus Mo 
neiich circa le dollmitnzieni dei 
conflüi delia Colónia Uritrea 

V a l i g f a P o s t a l e 

M. A. N.— Mo di Jawtb - Ri-
•pondl COBÍ o non ^ e r di •bagliar-
ti: II Ptt«»ir. <JuiBICO PILOPANTI 

moif oell̂  «oa Bologna ad f)2 anni, 
«»•»» liott* dal 1« ai 1« Dicerabre 
W1894. 

patriota, raatematlco o filoso-
fo, aatore dol Dio liberaldei tHo 
*»i»tt, béWTJnitcrta (In tre volanil) 
delle Litioni Ai Aitrênomia. II BUO 

-vero nom« era QumRpi>R BAHIU; 
«Manto qaolio di Quirico Pilopantl 
111US7 a IMronio, quando pnbblicóun 
•uo discorao BuirJncivilimento. Nol 
1K4H ebbe, per concorso, ia cattedra 
di Hatematioa ed idraulica neli llni 
veriitá di Bologna. Impaeiente di 
Hbavté, appartenne ali* BocletA 

grete che preparavano l'lndipendeii 

za italiana. Durante la Ilepubblica 

Romana, 18lü, fu a Roma Hegrota 

rio dei Triumvirato. KiprUtinato il 

Governo Pontlficio, einigró in ln-

;hllterra od in America. NP I 

rimpatrló e fu reinlegrato dal üo 

verno nationale nella sua cattedra 

di Bologna.. Nei 1806 lasció la cat 

tedra e si uni coi volontari nel 

Trentino. Nei 1807 combattu con 

Garibaldi a Montana, dove fu forito 

e docorato. Kra deputato di Uudrio, 

cba aveva rapprosentato alia Came-

ra in altre quattro Legislature. Di 

principl repubblicani, fu peró som-

pru riBpettuhO dolia velontá nazio 

nale dichiaratosi coi plebisciti. Av 

verso alie forme religiose, crcdeva 

fermamente in Dio, e nella fede Jn 

Dio mori. 1'ra i BUOÍ iavori, oltre Í 

citatl, si ricordano; lo Sinteti Enci-

clopédica (Milano 1881), la Sinteti 

d*Ua Htvria I nivertate * apccialmcii-
t* d tila tiíoria d'Itália (in 4 volu-

mi). 

Dr. R. X. Botucatu—Oggi spedlro 

tutto. Ma non tanta ílacca nello 

•crivere... Tutti bono. Tisaluta il dr 

Colla. 

tiignor Morelli - Taubatò — Puó 
luandare corrlspondenze. Baluto 

tutti gíi amici. Abbraccio Don 

! Carlo. 

rrof. Seti — Cotent* — Attende 

lettoro e acrittl. ̂ ui tutti bone. Bpe 
'ro al trot-an to di voi cos tá . 

DR. CARLO ROBBO-Medico Chi-
rurgo. Consulta dalle 2 alle 4 

nella propria casa in rua Benjamin 
Constant, 10-A. 

VICRN7.0 DR PRIJICK.—Me-
'dico Chirurgo Ostretico—Consul-Dr 
dico Chírurgo ( 

ta dalle S alie 5 in Kna B. Jo&o 82 C. e delle 1 alie 2 nella Parmacla 
Italia-DratiU dei fratelli Oliverio 
Travessa do Braz. 

DR. IQINO PARDOCCIli- Medico 
Chirurgo—Ostretico-Consulta 

rlceve chiamate in Largo da Liber-
dade n. 72—Telefono n. 412, 

CRANCR8C0 MATARAZZO-Impor 
tazione di fariue, grani, viui 

italiani e stranieri e gereri alimen-
tari - Si fanao vaglia poBtali per 
qualsihai paese d'Europa —Rua vr, 

Março. 

FARMACIA ITALIANA di De Cunto 
& Urbani l.arno Municipal, n. 1 

H. Paolo—Grande astortimento dil ti gratis ai poverl, dalle ore 4 »/» 
Jroghe, spécialité nazionali e stra- ; alie 11 ant m. B. Paolo-R. Marechal 
niere, servizio acrupoîoso sendo i Deodoro- 8 
proprieiuri farmaceuticidiplomati.Bi . . . . . . . 
apre a qualunque ora delia notte .-, CCUOLA italiana. Damit Á 

Prezzi ragionevoli, si vende solo a ^ diretta daí Proioasorí Luígi 
contantl. 

A N N t ü Z I 

BÜON caffe, buon latte, buoni li-
ft» ei trovano a buon prewo 

nel Café Amirica, che i'amabile 
Big. Romano lascia aperto anche 
flno aligna dopo mewanotto; Via 
Quindici Movembre, 11. 

FARMACIA ITAIiIANA — Assorti-
mento completo d'ogni specio di 

medicinal]. típecialitá iUliane 
delle piá rinomate ditte. Borvizlo 
Bcrnpoloso a prezzi modici. Con-
sultorio medico alfldato a distinti 
dottori brasiliani o italiallani. 
B. Paolo-Ru a Marechal Deodoro, 
3 telefono 58 casna G4ü di Knrieo 
Miiasi. 

LA PBND0LA KÜROPEA-Impor-
tazione diretta-Via Giovanni 

Xlfredo, 31-A—Ban Paolo.—Orolo-
giaria e bijotterla di Dnigi Bchiffini. 
Grande novitiv ln generi propri por 
italiani. 

MAÜAZZING di Angelo Zorillo, *ec-
cos e molhados. Generi italiani 

e vine stupendo, recentemente ve-
nuto d'ltalia. 
Rua Lavape«, n. 141. 

MAI/ATTIR DRGLI OCCHI -Dr. 
Francesco Pignatarl-ConBUl-

FARMACIA ITALIANA dl Pellce 
Pelosi, Rua dei Tesoro, n. ».— 

importazione diretta — Succursale 
nella Uua Piratininga, n. W2. 

da 
diretta dui 

P.asile o Lnlgl Tanturri. Rua 
Gloria n. 52—Insegnamento ele-
mentare completo e conforme t 
progrnmral governativi d'ltalia. 
B1 preparano alunni per lo classi 
de! Ginnasio. 

3 A 3 R T J Í 

V e n d i t a a i r l ne roKNO e a l m i n u t o 
tlrnado aworttmonto dl tntll Kit artleoll dl aartorla: forrt a mao-

. _.na díqualunquii d^nionaloiie; «et» In • , < " , e 8 

detlo princlpall falil.rlcho d'Rnropa i bo tonl dl "K"' »1'^'", 1 U w 

Hl vondo tutla clò che In Bi.n«rl d altaiatarla é dl alta noylti e nt 
U8BO ed a pruMl «oMvenlentlí.lmt. 

CAS» 01 SALVATORE DE FRANCISCI 
n " . 2© 

A P P E N I H C K 

Dlt. UAKTANO 1II01IATI Medico 
ChtrnrKu Comulta ilalle « alie 

lll nella Farmaela dt Itna .liiHii Al 
fredo n. ts, • d alie 10 »11« I» nella 
Farinada delta Pace In Una Rangel 
Pestana, 66 -Reildonl»: rua t i de 
Março 49. I 

dl manto Impnriale, atretto ali» via 
da una cintura fatta con unu coda 

H n a J « ü o A i r r e d o 

A O R E I D O S B A R & T E I R O S 
IMPOUTAZIONK DlBBTTAl.Atl.» r»lll»iUi<rABK i.'lTi.i.ia 

P i N F I L D I G U S T A V O 
Completo «••orttm.nto dl glote » HnU.I», cra.atl. con 

brlllantl e Bilra pletre preiloie 
111 fronte al Morcato Vecchi.) Via llonwal Carneiro, 

Mítica Jo&o AltTedo, n. MA, MBcon.ucciir.aene. me-
de.lma Via, dl fronte al punto «n»l. del bMto u «, 0. 

Vlaciflatore per l lnterno degll Btatl dl Han raoio a 
Kto de Janeiro, CAKMO NRR1, 

LA CANZONH 
dl tigre. 

II malote, Inglnocclilato, pregav a 
con farvonv. ora il drtMrtva mae-

n.nl _ Irlnnfnnta 'to»o nella «»a liella finura vlrllo; 
gill aman trtonianu or, all>va ,„ bruc!> „ ,„ rtatibaa 

aava rlvolgeudoul a Muito, o cor-
rugava la rronto. hattava I ptadl e 
facova attl dl inlnaccla. 

Tutti quitatl inovliooiítl at vndova 
etie itll coetavanii fallca o la face 
vano «offrir", reuplrava »muiri.ua 
mento: dal adn »tio Mlllavaiio groane 
uoooa dl auilore. 

li un tratto >1 udl un gciulto uad 
dal petUi dl Muato egll. corru 

irando la fronto e atirando lo lirac-
!"ia. ntacciï la tmtft dali» apalttwa 

XU 

Multo non «ra pl6 dliiaao por 
terra. Ave*, fttdoaaato tin rlcco vo 
auto e aedov a HU una aogglola, tua 
aemtoava un corpo morto. I.a to 
ata Immoutle tcnnva apporgtala al 
tforao deli» aoitta: eoll» nianl atrln 
(«Tt 1« glB Mctila IMetro dt Mualo., 
* du paaal d» lul. atava H»nalea«,l 
•to l»d0M'4X» uu rtrappij a forgtal, 

delia aecglolaallaauBli) era appog-
glata: ateie le manl al maloae che 
rllo lo proue, ma, »ublto dopo, II 
capo ancor deliole dl Mint«, rlciuldo 
ancora, montre I'lndtano npreae I 
«not acongturt e roco un paaao avan-
tl, o rlalr.ando I« cigll» o dilatando 
.enormonieiito la pupllla, mono II 
c apo dl Muato. 

Lo auo patpolir« Mimlnciaronu 
uauovoral, u «I «Ido itllora hrlllaro 
n,/; a u ol oochl una glola le'ena. 
f,-}p, Hi,no aorrlao od aprondo la tioc 
OB la «clù afugglro un grid!) rauco o 
profol do. Muxlo con un dobolo ge-

rolto rt. >po«o all'urlo del real 
Pablo all ora non PoW pKi rog-

ner«! rlf aembrava ill aaalaWre ad 
una iwn^ dlltbol'ui o l»g«l. 

XIII 

TTO oro dopo Antonio gll vonn» 
a litre cho tutto ora pronto e abo 
Muxlo a'acclngeva aparttro 

Pahto uact eul torraiao ilondo at 
ncorgeva 11 padlgllono. davantl al 
quale Hcalpltavano alcanl cavalll da 
«uma. V'ora un eavallo moro con 
una aolla tanto larga, cho »oiiil.ravB 
capacn dl dar ponto a duo pernooo 

La porta del padlgllone ii'aprl » 
'ontparvB tl mat««« cbe aoatenova 
Murlo, II cul vl«o ora i|u«llo d'un 
morto, lo liraccla gll cailevano prn 
aotunt o >1 traaclnav» peuoauiiinnta 
latllo garabe. 

Lisbôa, 14 de junlio 
Não 6 fácil deafiur u longo nran 

zol que ol rei, no cumprimento do 
neu dever couBtítucioiíal, teve de 
lor, lia quatro dias, ás dunu carna-
raH rouuidit» em sessão inuyural. 

(Joutu-su que D. Jiiími Ve ,-«., utu 
dos vultos da litteratura hespuulio 
la, porguntado por alguém como «e 
duva com a vida dipiomatica, res 
pondera : «liem; o diabo são laa con-
trndnnzas officialei». 

Talvez o sr. O. Carlos I, ao lfir a 
monumental estopada quo o gover 
no llie impingiu, pensasse na espi-
rituosa resposta do antigo ministro 
da Hespanliit em Portugal 

As contradanças oftieiaes teriam 
sido assim substituídas pelos dis 
cursos du coróa, que realmente êon 
rl dinblo para um nionarclia couBti-
tucional 

Do imm^iiBo urruzoado a jiarte om 
que natnralmcute se concentrou a 
opiuiâo publica foi a relativa 
questão U;t fazvndu. 

ila» que jirofunda decej)i;ão 1 A 
lias» do toda a administração iinan 
ceira do governo é esta—emprésti-
mo a. 

Lembra do algum modo o sjsto 
ma do dr, Kuline, sjbtema baseado 
na unidade tiati doenças e em que 
os remedios se reduzem tauibem a 
um só—banhos. 

Todos OK males do paiz se redu-
zem a um só, pensou o govorno — 
falta tio dinheiro (unidade de todas 
at> doenças) : para fazer cessar, pois, 
todos estos, na appareucia, males 
differontes, mas na realidado um 
só mal, devemos lançar mão de um 
só remédio—empréstimo. 

'1'udo o quo lia de mais kunliea 
no. 

Talvez se possa objectar que OH 
emprestimos não curam faltas de di 
nheiro e até, no futuro, fatalmonto 
as aggravum. (Jomo, potém, o futu 
ro a DeUH pertence — empréstimos 
para a frente. 

O orçamento está desequilibrado? 
Equilibra so com uma opuração íi 
nauceira sobro as verbas i)oHBÍgna-
das para pagamento íls ctfiseH in 
activas, de modo a alliriar oi encargos 
do themuro no» primeiros amibt. 

Esqueceu dizer quo, se allivia 
noB primeiros anuo», aggrwa-os de-
pois. 

O paiz já sabe o que slo estes 
empréstimos relativos âii classes 
inaotivas. 

O sr. Mariano de Canalho fez 
um. 

Alliviou o thesouro noe primei-
ros tempos, mas hoje, jor causa 
desse allivio, ha uma divida de seis 
mil e tantos contos ao Lpnco 
Portugal, divida de quo ( 
paga juros o a respectiva 
ção. 

Ma», ou bem quo so é ] uhne, ou 
bem quo se não i. Porta 
equilibrar o orçamonto, 
isto 6, emprostimo»! 

Além do desequilíbrio 
monto, não ha o ouro 
para pagamento dos 
extraugeiro. Esto mal, 
rente do outro, mas 
quo a baso do ByBtomi 
de da» doouç.v8—falta 
ro. 

Portanto, o remedi 
senão—outro banho; 
outro emprostimo. 

<l'ara não pesary 
bial • não agi 
diz a fala do 
governo a operi 
lhe dêm o oi 
pagamento d' 
geiro. > 

O dr. Kulj 
modo diveri 

Bempre 
possa varf 
mo de 
nlios di 
ainda 

organisou r ' a "de -todo 0 

faDlle a vula am-v,. . , 
Estado, temo» acompanha-, 
máximo intereí."0 ou decursos 
aiti «e têm pronunciado. 

Dissemos em uma das nossas nl-
timas cartas que o projecto apre-
sentado pela comniissfio especial, a 
ser convertido em lei, seria a emen-
da prior que o soneto. 

O sr. Eugénio ligas, relator da 
tal oomaissãO, acosi-ado peloB seus 
collegas que se t/Sm mimifestado em 
opposiçao ao seu projectado regu-
lamento, encarregou se de confessar 
que muitos recursos sujeitos á con-
sideração do Congresso, citando en-
tre outros aquclle que se referia á 
Constituição Municipal de Santos, 

foram votados pela Camara dos 
doputados, tendo em consideração 
este ou aquelle intuito politico ; 
sem no momento, diz ello, nos pre-
occuparmus, absolutamente, com o 
bem estar e autonomia dos munici-

pnla 
fé c! 

-A*requisição do .C01»«1 

mão, preso o marinheiro JUChord 
Metzier, tripulante do navio <-o 
blenz. 

—A mesa administrativa da San-
ta Casa de Misericórdia vai collo-
car na galerias dos seus bemfeitores 
o retrato do dr. Silvério Fontes, em 
homenagem aos serviços piestadoB 
pelo distinoto clinico áquollo esta 
lieleciinento. 

—Dizem os nossos confrades da 
Tribuna quo j i regressou alli o ro-
bocador Aiulaz, toiulo demarcado 
o roohedo em quo bateu ultimamen-
te o Biachuelo. 

C a m p i n a s 

Não recebemos hontem daqnclla 
cidade as folhas do dia. 

R i o C l a r o 

Estevo bastante animada a reu-
nião portugueza eflectuada no ulti-
mo domingo, afim do auxiliar u su-
bscripção aberta no ltio para 
acquisição do navio de guerra quo 

portuguezes residentes uo 13ra-
sil vão offertar & sua Patria. 

—Por falta de numero, deixou de 
installar-so a sessão do jury, sendo 
por essa razão, marcada para hon-
tem. 

Tanbaté 

Está alli o exmo. visconde de Ca-
randahy, om visita ao sogro do dr. 
Carlos Botto, clinico daquella cida-
de. 

—Finou-se o intorossanto menino 
Fausto, lilho do conhecido littorato 
sr. Alvaro Guerra. 

—Na oleição effectuada naquolle 
município no dia 20, obtevo o dr. 
Rodriguoa Alves 1.007 votos. 

B a t a t a c s 

Aclia se alli o dr. Francisco Ga-
go Quintanilha, fazendeiro do mu 
nicipio do Nuporanga. 

—Consta á Lei quo iam solicitar 
demissão de sons cargos o 1.° e2.° 
supplentes de delegado do policia 

"nto nobilíssimo da 

ar o sentiiu-, 
oüristft. Juepo máximo 

E' que o povo po / " ' ' 8 e , a e í ü s 

gráu de porfectibjjrnos '•VVOximix 
tincto soberano, al 
de Deus. I 1 1 n e ' M : n 

O povo compre» ''es d " r í I i 

té, sem as dooes T«1' u s 

gi&o, o lar, onde / ' o r m - 6 '•« 
ciedades, seria U^TOH' da >o, «a 
paz, dc virtudeífde trabak ho 
mais nobre dafondiçõe» do or-
mein. na ardtiajregrinação da » 
ra. E o encan/do lar ó a T.-.ne. 
—esposa e mii , , 

Perguntandfum dia Napoleão, o 
grande,a sra. /o Campam o que er» 
preciso fazorjarn a boa educação 
ln mocidacV franceza. respondeu» 

lho aquelWama illustro—MOes. 
• Eis ahi um bom Bystema do en-

pino, volveu Napoleão; ó preciso for 
mar mãos \uo saibam educar seus 
filhos A . 

E são Bs Alhos dnssitfi mãos cliris 
tãs quo nosss momento aqui, *m 
lJiótaa, correm ao templo de Deu» 
para ouvir a palavra do missionário 
do Evangolho, om oujus paginas 
ensinarão também a lor seus filhos. 
Cândidas corno a innoconcia, essaB 
mocinhas, quo sob os auipicioB ao 
rvm. padre Claro Montoiro «o pre 

amigo« distincto paulista, coronel 
Manod Caetano de Figueiredo. 

Fazemos votos aos Céos pelo rea-
tabelÃcimento daquella mimosa e en-
cantadora criancinha, da qual, como 
Mussot, direi : 
tlamale deux yauje pina donx D*ont du ciei la 

pina pur 
Bondo la profondeur, nl rétldchl 1'axur. 

Chegaram hoje os nosso» dis-
tinoto« amigos srs. drs. LafUte, enge-
nheiro, e JosiaK da Andrade, con-
ceituado eliniYo aqui residente. 

—Na eleição senatorial do hoje 
constancs (fiie comparooeram D3 
'^itores.^ 

ei. 
G aai •atlntfiielii 
sso co rrespondeute : 

paraui para a jirimeirit communbão 

<( oirfi'irt'
no . Pfouietti, vou axfoia 

dar noticia-' 
que se viu 
mia 
mas que 

cidi vde, 
epi de-

muito grava o-^staiI6 
'"uo Gouveia. 

pios. > 
Esta declaração mereceu o apoio 

du deputado Bantista Fontes Júnior, 
a qnem rtcommendamos para a pri-
meira eleição. 

De mudo que o eleitorado todo 
deixa os seus labores, corre ás ur-
nas, escolhe e vota para representan-
tes dos seus mais vitaes interesses, 
e quando está convencido de se acha-
rem «lies bem patrocinados, se en-
contra complotamente burlado nas 
suas esperanças pelos manejos da 
politica taeaulia e miserável. 

E, pura confirmar o que consigná-
mos naquella nossa carta em rela-
ção á pessoa do prefeito municipal, 
ewse mesmo deputado aecrescenta, 
reatando o fio da sua despretencio-
Ba exposição, < direi que a inter-
venção da Camara dos deputados 
foi muitas vezes exclusivamente po-
litiea. > 

O discurso d;< doputado Egas, 
que temoB á vista, perdoe-nos s. 
exc., 6 um amontoado do sandices. 

Ao passo que, ao terminar elle o 
seu discurso, se entlmsiiisma pela 
completa autonomia dOB municípios, 
porque «nella resido a felicidade 
da Republica, uma vez que esta-
mos oonvencidos, diz olle, de que, 
sem o município livre o autonomo, 
nós não podemos ter, na pliruse 
consagrada por Story, o Estado 
indestructivel na União indestructi-
vel eto.. —bate-se pela approvaçõo 
do seu projecto quo cerceia, pela 
base, essa mesma autonomia I 

Fica também recommondado o 
sr. Eugénio Egas para a futura elei 
ção. 

E constou, lia tempos, ante» de ir 
oocupar o secretariado do Interior 

linado dr. Cesário Motta, que olle, 
o sr. Eugénio Egas, escapou de em-
polgar uquella pastai 

Foi roalmento uma porda irrepa 
ravel para o paiz, e nós devemos 
lamontar não ter o dr. Bernardino 
do Campos, quando presidente, 
aproveitado tão eminente juriscon-
sulto, dando lhe uma de suas pas-
tas. 

Porque não será ello aproveitado 
pelo sr. dr. Campos Bailes ? 

Nutrimos, porém, a esperança de 

upp] 
"«al, 

—Conti 
ito sr. Josò F«lt«i-J 

PlrassdMuatr« 

Correu muito desanimada a elei-
ção do dia 2l>, obtendo nponns 174 
votos o dr. Bodrigucs Alvos. 

—O engenho de ennna da sra. 
d. LaudoKna Olympia I3.irbo.ia, da 
quelle município, esmagou o braço 
a unia menor de nomo Mnria Ba-
ptista, vindo a fallecor 3f> horus do 
pois. 

R ibe i r ão I lon i to 

A anctrrridade local truta de avo 
riguar o facto do appareeimento de 
uma nota falsa do 200$, que a po 
licia achou em poder do um em-
pregado da Estrada de Forro Pau 
lista. 

—Tom estado enferma a cxma. 
esposa do dr. Mello Peixoto, depu-
tado estadual. 

representam as primicias mais art 
gustas tia Patria, do cujo Jirtnro, 
pois, não 6 licito ainda descrer. 

—Correu sem alteração o pleito 
eleitoral de 24 do conente, notan-
do se apodas (so 6 cousa quo se 
deva maia estranhar) a abstençao 
de eleitores, principalmente cm 
Torrinha, cujo directorio, acompa-
nhando o govorno, não está em har 
moniu com o daqui, o qual continua 
indeciso, no ceremos depois I 

—Continua lisonjeiro o estado 
sanitario desta cidade, quo alguns 
boateiros, por inconsciência uns o 
por perversidado outros, tontaram 
alarmar, no intuito do melhor justi 
ficarem villegiaturas ociosas. Em 
vez do burel «la penitencia, Brótas 
vesto so de galas para colebrar no 
proximo dia 30 a festa do Sagrado 
Coração do Josus, a quem pedirá 
que nos cure a alma o o juizo.» 

Mocf lca 
Do nosso correspondente, cm 

data de 28 do mez passado : 
«No dia 24 do corronte, o nosso 

amigo sr. major Benjamin Moreira 
Coelho Mugolhãcs, para festejar 
o 5.° anniversario do sna filhinha 
Pequitita, offerooou a sons numerosos 
amigos o affeiçoados uma soiree 
esplendida, que mais animada so 
tornou pelo facto do coincidir com 
a festa popular 6 eminentemente 
nacional do Baptista : daqtielle 
que ungiu o Nosso Divino Badem-
ptor com as aguas lustraes do Jor-
d5o—datu imnioripdouia nos aunaes 
da ChristaiFdadé" 

Honvo, para as ciVnÇas> 
dissima quantidade do .f°K0B' f ° 
tçu ' r a s 0 m a i s mauff«Rta<fv'"'ea 

Jubilo. , , 

E, para ti ffet^" n r a n d e' sumf4^. 
baile e ceia primorosa, 
finíssimos vinhos c condimentada 
por iguarias de fluo qiíilsto, 

Do ne 
• uo ,1 

c 'esta infeliz 
J in ços com 

i i a do máu carac <l?e aqui remi , 
tende a «eclinar: pois 1 ia 

muitos dias não n os consta quo t,1-
nha havido casoa i. ovos, porquanto,, 
desdo o dia. 24 do c orrente, se não 
afflxam os boletins sanitários. 

A população vol t» aos primitivos 
laboros, eHtundo, e .itretanto, paraly 
sado» ttH obras do grupo escolar o , 
ponte motollioa, a.s quaes só vere. 
mos concluída» da qui a muito ten t-
po, visto a po 'loa actividade qi if> 
empregam em r emal al as. 

Creio infruo.'.ifori's quaesqr i er 
reclamações nesto' H9L tido, mas de-
sejo instruir o gov w m ' <la urge Doia 
J a conclusão da pente sobre < , p a . 
rahvbo, pois a itni'iga, quo tá so 
acha, ameaça ruina e pódo prud U i i r 
victimas. 

Poderá oalcular o p essi.mo a itado 
delia quem ft observar' pot ove aBÍão 
da passagem .'le carros ou uni mae». 

E«i>erauioH .'(ue não' tard ará a 
conclusão do similhan te mi ilhora-
mento, quasi prompto, por< (uanto, 
se tal não BO dér, denti :o e m pou-
cos dias estaremos som 0( immuni-
cação com o Pedregulho. 

Assim o esperamos I 
—Boalisaram se magrtifi ( os feste-

jos a S. João om divorsa» J uas des-
ta cidade e om varias f»ae ndas do 
município. 

—Por estes dias doveit unir-se 
pelos »agrados laços íuatrin loniaos, 
o sr. Aristou José do Casi ro e a 
exma. sra. d. Delminda dos i ''autos, 
dilecta filha do sr. Bodrigo 
dos Santos, fazendeiro neste i muni-
cípio. 

—Celebrou-se, no dia 25 do cor-
rente, na o,froja do Bosario, dt '»ta 
cidade, a missa de 7." dia, do p. 'e-
maturo passamento do distinct o 
guarantinguetàense sr.Antonio Mot • 
teiro doH Santos, fallocido na capi-
tal foderal. 

S .los«'- tios Campos 

Está nuquella cidade, em compa 
nliia do sua exma. família, o dr. 
Candido de Oliveira, cx senador do 
Império. 

—O dr. juiz <le direito da cornar 
ea nomeou escrivão do 2.° cartorio 
dalli o sr. Antonio Nascimento. 

—Casaram-se o sr. José Chrieliano 
de Salles o a exma. sra. d. Alzira 
lticardina, filha do sr. Benedicto 
Leite. 

I t r ó t a s 

Basta dizer que a fi-stu prin^pinfl (.Surdon, 
> lioras da tarde o terminou... tfo 

P A L C O S E S A L Õ E S 

Po ly theama 

Estriaram ante hontem naquello 
theatro os athletusitaliani», er ig 
exercícios fbram béni recobid >!s I U> 
publico. 

Subiu á scenu o emouionaiito 
ma Os dons sargentos e hontem, 

"petição, u bellit comedia de 
Divorciemo nos. 

' K 
em 

distincto correspon 

rect dino-

(CínUnua I 

Do m 
dente : 

«Se ha unia verdade incontestá-
vel ó que os povos se dirigem sem-
pre peio sentimento, sendo, portan-
to. de somenos importancia, o jia-
pel que a intelligencia desempenha 
na forma accideiital das socieda 
des. 

Tnnutilmente se procura arran-
t;al o do seio das multidões, desvian-
do-as jiara outras eorrentnH que, 
dir se-ia. geradas pela imperiosa ne-
cessidade da evolução progressiva 
do pensamento e do homem. 

Na luota ooui a razão, trinmpha 
sempre a Fó, impulsionada pela 
própria consciência quo dirige a 
peleju. 

E iiH sociedades constituídas etu 
nação, seja qual fôr a liberalidade 
dos seus programmas políticos, prn 
cisam tanto desse idóal caracteris 
tico e peculiar a todas ai raças,que, 
sem elle, a sua existência <5 apenas 
nominal. «O proprio atheismo,obser-
va nm eseriptor, se fosso possível 
fazel-o aceeitar ás turbas, tomaria 
logo toda a ordeneia intolerante do 
um sentimento religioso, e nas suas 
fôrmas exteriores rapidamente so 
tornaria um culto. > 

O nosso paiz dá testemunho 
dÍBSO. 

Eliminada a religião official pela 
Constituição de 24 de fevereiro, 
que a considerou incompatível com 
o estatuto das liberdades publicas, 
nem por isso arrofeceu na alma po-

ás < 
(i da manliã. 

As principaes famílias de Mocóca 
timbraram em comparece? áquella 
festa tia família e da amizado. 

A' mesa da ceia, falaram OH nos-
BOS amigos: srs. dr. Edoino de An-
drade Figueira, que rompeu os 
brindes, saudando o sr. major Ben-
jamin;—o dr. E. L. Bonrroul. que, 
no ampliytriilo da festa, saudou o 
amigo o o correligionário de sem-
pre e á sna dist.inctinsima esposa e 
caros filhinhos, á tradição iin Mo-
cóca, em cujo seio o major Benja-
min reside ha mais de 30 annos, e 
onde lia ferido Intas homéricas ao 
lado do Gabriel Garcia, Gabriel 
Fernandes, Pinheiro Pedrosa e ou 
tros fundadores desta localidade. 

O illustrado capitão Humborto 
Queiroz saudou o sr. Josó Fernan 
des do Magalhães Leito, nosso il 
lustre amigo e correligionário. E o 
fez em termos tae», que arraneou 
applauson de todos os circumstan 
tes. 

O brinde do honra foi levantado, 
ás .'! horas da madrugada, pelo dr. 
Bourroul, á exma. família do major 
Benjamin. 

O major Benjamin o todos os 
sons foram inexcediveis de gentile-
zas jiara com todos os seus convida 
dos. 

—Na sessão da Camara Munici-
pul de hoje, o vereador republicano 
histórico, fundador do partido nesta 
localidade, desde ÎSS5, o sr. capitão 
Umberto do Queiroz, apro .eutou 
nina moção de adhesão do franca, 
completa o incondicional solidário 
dade ao sr. Campos Salles e ao 
governo coiibtiiuido da União, ou 
antes íisto por minha conta) da 
Desunião Federal. 

Proposta a moção, o dr. Muniz 
Ferreira, intendente municipal, che-
fe local governista, clinico de nóta 
e potencia jacobina nesta zona, to-
mou o pião tia unha o pediu o adia-
mento da discussão para a próxima 
scsí ão—id est - jiara us kaleudas 
gregas. 

Grande foi o desapontamento dos 
republicanos lucae». Geral, a denil-
lusão. O partido está dividido; mas 
ambos os CHl.ijioH—cola medo de se 
pronunciarem. 

Vamos, meus senhores, um pouco 
do animo I Definam se I E honra 
seja ao capitão Humberto por o 
seu procedimento correcto e patrió-
tico T 

— Tem estado enferma a gentilÍH 
sima Maria da Conceição Appareci-
da, filhinha do nosso predilecto 

Pagamento». da Agricultura ro-
A Secretaria ndu os seguintes: 

quisitou da iln Faz*, •-impanhia Me-
De lbs 833 17-2, ú Cv p o r l n u t e . 

chnniea o Importadora, >bras da 
riaes fornecidos paro >s t- j 0 j .g 

Commissão do Sunuameuto . 
tado ; 

D* 2:101(029, a Fiel Jordão tu. 
Silvo, 1." prestação do U[ll) do» r». 
paros exoeutados na estrado tte> 
Taubaté ás divisas de Buqnira ; 

De l:468$flfi0, ao mesmo, p»la l.m 
prestação de 3[10 dos concertos exe-
entados na ponte sobre a rio Par-
nah.vba, na estrada entre o localida-
de desto nome e Jambeiro ; 

De lbs. 2.42912 0, a A. Fiorita A 
C., por 441 3[4 passagens forneci-
das a (121 immigrantes hespanhótg 
vindos no vapor J*es Andts ; 

De 1Õ8S700, á Companhia Lloyd 
Brasileiro, j>or pass agens fornecidos 
a immigrantes, quo u'o porto do San-
tos seguiram para Igi mpo ; 

Dc 300$, a Guilherme /Jackouser, 
pelo aluguel de uma c.tBti em Pao 
Cará, Santos, destinada a' posto do 
isolamento durante o mez de maio 
ultimo ; 

De 2:410$125, a João Bautista da 
Oliveira Guerra, pelo» tr& bailios 
executados em abril e maio na • cons-
trucção do desinfectorio da as tação 
de Uibeirão Preto; 

Do 7:092(628, a Alexandre Bro-
dwosky, por trabalho» e tran»)io, "tos 
feitos no mez de maio, no nerv. :ÇO 
<le exgottos do Araraquara; 

Do 3:5ti4|, a Claudino do Alm.-.iili» 
BarboBa, pelos reparos na estrada 
da Penha de Frunça a Nazarath; 

De 3:ÜbH$33õ, a Vicente Figlioli-
ni, por trabalhos executados no des-
infectorio da estação de Casa Bran-
ca; 

De 1:47!>$782, ao mosmo, por idên-
ticos Berviços no hospital de classe 
da referida cidado, em maio findo; 

De 20$, ao gerento da A Platcu, 
pela publicação de editaes da Ins-
pectoria do E. de F. e Navegação. 

O sr. dr. Assis Brasil, ministro 
da Bepublica Braailcira om Portu-
gal, foi passar OH mezes do verão 
nas Caldas do Rainha. 

P o s t a r e s t a n t e 
Ir. Wincita» llrm lOnro Preto) Fltemoa a 

tranhforeiicla pedida. He boje em deante.«eirae a 
folba para abi. 

C» «...,/»»•/, (.lnndlahy|-0 tr. n«ot«m ra-
lio. Nto aabemoi qual o artigo a que ae refera 

Curíoao (Capltal)-Nlo. sim. Talrei por toda 
esta «emana. r 

F O L H E T I M 

0 C r i m e d e R o c l i c t a i í l e 

Xavier «le Moiitépin 

rBUlKlUA. PÁHT* 
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XX IV 

§ sonho 

»«kNão quer que cu chame, 
quo devo untão fazer para a alli 
viarV 

—Trazo me agua. Agua 6 que ou 
desejo. Sinto fogo dentro om mim. 

A pobre senhora apertava o peito 
com as mãos; a sua re»piraçáo era 
ponoHu e irregular. 

Perino trouxe uui copo do aguo 
frosca o dou o á condessa. Ellu lie 
beu dum trago. 

—Vai buscar mo outro eopo do 
agua; tjuero beber mai». 

A minha sftde 6 insaciável. 
Pareoe mo que estou ardendo em 

fogo. 
Depois do tor bebido uvidamento 

o segundo copo de agua, disse ella 
com a voz mais firme o mais di» 
tine ta. 

—Estou melhor. Esta agua fu/. me 
bem. Apagon so o fogo interior que 

, me abrauava. Qttasi quo já u&o sof 
,er' fro. Agora estou aoceguda. 

—Deus o jiermitta, minha boa 
senhora, balbuciou Periue, tomando 
urna das mãos da condussu e bei 
jando a. Deus qneiru quo o mui 
não volto outra vez. 

—Não, não, eu estou melhor. To 
nho somno e vou dormir. 

Ma» devo dizer t o, minha pobre 
Periue, julguei lia um instanto quo 
meus dias estavam contados e quo 
esta casa estaria de luto amanha. 

—Ah I senhora, exclamou Perino, 
peço-lhe que fuja tio «iniilhante» 
ídéas I 

—Estas idóas vêm contra a nos 
sa vontade, vim sempre quando so 
sofire muito e quando se sente fal-
ta de ar o o coração paralytado. 

Mas estou melhor, eu t'o repito. 
Bfia noite, minha bfla Perine. Vai 
descançar. Precisas do dormir. 

—Antes queria, se m'o permittis-
so, ficar ao pó da senhora utó ama 
nhã. 

—Não prooiso agora' de ti, A d Ar 
passou, estou satisfeita, julgo mo uo 
paraiso. O meu somno scra socegu 
do o rejiarador. Não caroço dos 
tous cuidado», o, além disao, so u 
tua pre»onça me frtr necessária, to 
earei a campainha. 

1'oriiie nfto insistiu. Fingiu obe-
decer o saliiu do quarto; niaH, cm 
logar de ao afastar, ficou na anteco 
mara, deixou a porta entreaberta, 
tendo a vista o o» ouviilon atten 
tos. 

Viu a rondes»» repousara eaboça 
docemente sobro o trovessoiro n 
uma roHpiração fraca o regulur lhe 

deu a certeza do quo ella havia 
adormecido. 

Mas Perine não deixou o sou pos-
to de observação, o conservou se 
Ho.iipro álorta, ató que os primeiros 
raios da aurora começavam a uit-
nunciar o dia. Foi então quo ella se 
recolheu ao seu quarto o ahi ou-
coutrou Martha o Georgete dormin-
do com todo o socego. 

A innoceneia <5 feliz. 
A' hora do costume, uessa mesma 

munhã, Perino foi ao quurto du con 
dessa para lho dar luz e ar. 

A condessa já estava acordada. 
Não se queixava; aecusava openaH 
maior abatimento quo no dia ante 
ccdonto. 

Perino flcon espantada «los estro 
gos quu a eriso noeturnn havia fei-
to no rosto da condessa. Os vesti 
gios deixados por uma hora do in-
dizíveis torturas «iram siinilhantes 
áqnelloB que res-iltam de uma doeu 
çu prolongada. 

Lconia reparou sem duvida no 
patmo o no pezar quo exprimiam 
os olhos du Perino ti comprehendeu 
a causa, porque pediu um espolho 
Apenas ella so viu tão disfigurada, 
balbuciou oom amargura: 

—Envelheci dez UIIUOB cata uni 
to !... Meu Dons, HO porco o minha 
bollcza, não serei amada por elle I 

XXV 

Olympia 
A condessa, não querendo do 

modo algum inquietar seu primo, 

no 
ajioiava, ter-
doscar para 

quiz levantar se e vestir se para ir 
almoçar. Foram inúteis todos o» con-
bf lhos do Perine, todas as suas sup-
plica». Quando, poróm, se acabou 
do vestir encontrou so tão fraca 
que sem o auxilio de Perine, 
braço da qual ella se aix 
lhe hia «ido impossível de 
a sala do almoço. 

Quando alli chegou, já lá estava 
o liarão de Stróny. 

—Que tem, minha querida prima ? 
exclamou ello com profunda inquie-
tação. Como está pallida. Dou» do 
còo I 

—Não tonho incommodo algum, , 
eu vol o asseguro, replicou Leonia 1 

esforçando se pora Horrir. I 
-Ma» então o quo «o devo attri-

buir essa pallidez e essa fraqueza, 
podendo a custo conservar se de pé 1 

Não sei. 

Perine não havia soliido ainda do 
Hala, e, om rinco de desagradar á 
Hua souhora, animou HO a intervir. 

—Hr. barão, disse Perino com vi-
vacidudo, não creia no que diz » 
sra. condessa, porque ocoulta-llie 
tudo para não o aflíigir. 

—Como I Que dizes tu ? pergun-
tou Gontran. 

Quero dizer quo a »ra. oondo» 
sa está pallida o fraoa, porque sof-
freu multo esta noito. 

E Perine, som attender aos olha 
r"s Hupplicantes o aos giutos impe 
ríoHos de Leonia, contou o pe«adcli 
da noite anteoedente e a crise <~ 
noite passada. 

(0 

.. . , , . 
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•. Piuio, I de Jalho de leal, 

CAMBIO 

Ttbellu tOiedu hoit J m , 

CiMlLLO ' : u | U ) o . 

fjondrel • 
Perl». . • • -, 
Bem burgo . • 
I telle. • • ! . 
LUboe e Pr , 
Jleepealie ( # . 

JOÃO 

Londr M . . . 
Per1 Á

m . . . . 
jeburgo . . . 

.celle 
Portugal. . . . 
•Mpeube . . • 
Beyrouth (Turquie). > ' -
Horte vidéo . 
Baeaoi-Alrei 

liondree 
PerU. : . . . . 
Hemburgo . . . . 
Jteli* 
W«!'o» e Porto. . . 
»'jw-York . . . . 
Ageaclu em Portugel 
fiueaoe-Alree . . . 
MontovlJóo . . . . 

BSITU1 
Loadree 
Feria 
Hemburgo . . . . 
Itelle 
Ijlakce e Porto, . . 
Provlnclel . . . . 
Siew-Yort . . . . 

O ir.arceda cambiei da ooaae prece ebrlu bon-
tem cal». 

Oe fc».uco» comoveram u tranaecçfloa ile ma 
Ijei «ecendo a 7 11/1 ft e para e tardo a 7 2li3'Z. 

til bancos Urithlsb, London o A l(;:n\(j Hacram 
bej(ocloa durentu o dia a 7 5/8. 

A caaa Tboodoro Wfllo operou a 7 ÍI/S2 o 
«opola a 7 11/1«. 

O movimento do dli\ foi considerado pequono, 
fcchendo o mercado % 7 111 p 

Ae llbrea forem vendldaa e 31|j(») 

Tebelle forT.ocida pele Camara Bvndícal doa 
Corretorea : 

A tO t/v i Tlite 
. T r,/» I 7/16 
. 1.2.VJ 1.2HI , — IJW) . — 1.V90 — 4»H . — 1.081) 

OI.A • 0. 

. 1 11/1« 

. 1.24D . — 1.Ä6S 
• —' l.»K) 
, V. £00 
e 1.0ÎO . — T 7/10 . — 6.H3I» — •.400 

BAHK 

. T 5/8 T 7/1« 
. 1.251 l.t»i 
. 1.1« 1.681 . — 1/227 
. filo 640 , — e.eo.ri 
. SM 645 

— 7 7/1« 

BANK 
t 7/1B 

. t 5/S T 7/1« 

. I.,„, 1 288 

. 1.J50 lJSwo 
— l ^ i l 

— . — e.703 

1 7/1« 
1.2*1 
1A<1 
1.23« 
547 

a.ou3 

ILondrea 
"Parla 
flainburgo l . w 
liaUe -
Portegal «5 
JiovaYork 

Boberaaoa, 31$.',nu. 
flendo oa extremoe: 
Contre beuquelroe, 11/» 1 1 11/1«. 
Contra e «alia metrli, 15/10 7 11/1«, 
ParücuUf, 7 23/12 q | 3(4. 

BOLSA 
ntmieacçBe» «»octoed« lonlen fóra da Bola«; 

10« Jjc<50" da C. V. Paullate, e 75* 
1 l i letraa do B. C. Real, a «0$ 

Ha hora regimental da Bolaa : 

38 acçües d» C. Mogyana, lot, e 243) 

BOI,BA DB 8. PAULO 
orraaTAB 

ffcedoi publicot 

AfoUcee gerara 5 •/. . , . 
» Batado 

Letraa da Camera. . . . 
1.« empreetimo 
».• » 

» 

I ÍCr/,tt 

Banco Commerclo Induatrta . 
• a. Paolo 
» Credito Keal c/ h/p. . 
» Rlbeirfto 1'reto. . ' 
• tJrlilo B. Panic _ • • 
• Mercantil H t 
» Lavrado ; _ 
» Bento*. _ • 
» <?"".atrnctor.' . . . 

•,olio de H. Carloa Int. 

Ven'. 

M"« 

Co'" 

030$ 

"2$ 76» 

entoa 
40* 

100* 
130« 

150* 
40« 31* 
- 11',* 

l«l* 
55* 
70* 

» » » » » 0/ 40 ®/o _ 
_ • Ind. Arapareo'« . . 120$ — 
rHj»P Paallsta lut . . . . 8701 145% 

» » ultlraamente Int. . S3 f 
• » p/ 30 o/0 . . . 
9 Mogyana lot 250$ 
» » C/ 40 o/o . . 125« 11 fit 
» Mechanlcn — 12ÍI» 
» Fabrll Fauliata. . . . 220$ lu»* 
» Tolepfronica — 140$ 
• Lopton '. — toi 

Progredlor — •fi* 
» Vlaçio Paallata. . . . — 10* 
• Argos Paaliata . . . . — 

» Agua e Las — «os 
• DrogM — 20* 
» Antarctica 40* 
• Mao Hart / . . . . — 20* 
» Btapakoff . . . — — 

a Gai de Camplnaa. . — — 
a » » B. Paolo . . . —- IWI* 
» Pront&o Paallsta . . . — 240* 
» Merc. e Induutrial. . — — 

a Commercial Paallsta. . — — 

ittrai kypothécariaM 
Banco de Credito Real . . . 68S5 

» Unlio 71$ 61)».', 

D»b»nturta 
Comp. Melhoram on am . . . . — -

9 Vlaçio Paallata . . . Hl$ 
a B. P. Brapantlna . . . — — 
a B. C. Lorena . . . . — JO* 

Telegramme« recebldoa na 
•ardo: 

Bencerio. 7 11/1«. 
Partlculer, 7 21/32. 

Hancarlo, 7 21/32 e 7 11/1«. 
Particular, 7 Í3/52 o 7 3/4. 

*W llMToa 

Praça do Com-

10 h. 

II 1/4 b. 

2 ». 

3 1/2 k. 

Bencano, 7 U/18. 
Pertlculer, 7 23/12. 
Mercedo, tlrme. 

Bancarlo, 7 11/1«. 
Pertlculer, 7 3/4. 
Mercado, calmo. 

BanceiiOi 7 11/1«. 
Particular, 7 S/4. 
Mercado, calmo. 

PBAÇA DO COMMRRCIO 
Inapector do mee, ar. tf. W. Mltchell. 

M RUÇADO 1)« CAPlt 
Telegrammaa recebldoa na Praça do Cea-

•erclo: 
•IO, Kl 

Bntraram 22 «0« aaccaa. 
Bmbarcaram 20.125. 
Venderem ae 12.000. 
Preço, 11*500. 

HAVEI, 30 
0 mercado de café abriu calmo. 
Cefóe para aotombro, 44,50. 
Pare Julho, 43,25. 
Contam-ae veudae ae baae de «S50U. 

MOVIMKMC B/EI11VC 
vAroaKS KflranADoH so aio 

I Hantoa, Cinira 
1 Oenove e eac., Ctttáit «»oro 
í Portoa do Norte, A' Sohmdor 
S Portoa do Norte, Itabtrn 
t Portoa do Norte, /'«narf» 
t Hamburgo e eac., Ifaparica 
4 Liverpool, e etc., Htriwt 
4 Loedrea e eac., Catíir 
5 llordeaux o eac-, Brruil 
• Now York e eec, «ríae 
« Rio da Prata, llalírla 
e Portei do Pacifico, U>*ia 
1 Rio da Prata, Ckili 
1 Rio da Prata, hrarn 
R Hamburgo e eac., H. Po »lo 
V llaltlmore e eac.. i><< 
» New York e eac., Ualütu 

10 Autuerple, lioiiê. 
14 Liverpool, Mtaara 
16 Nova-'/ulandat lonic. 

variiaas A «Aitia DO aio 
1 B. Joio da Uerra, llnto 
1 Rio da Preta, Itatiê 
1 Bremen o eec., Coblnt 
1 Mootevtdéo e eac., Hantot 
1 Angra e Perety, fíunratiba 
2 Maneoa e eac., Wrn .uw î 
1 Portoa do Norte, 01 iwie 
S Hamburgo e eec., VÂntrm 
« Portoa do Bui, Jlaipota 
I New-York e eec, Wurdtwurth 
R Rio de Preta, lmHl 
S Liverpool o eac., tiaJúia 
« Liverpool e eac., lUrta 
S IJenova e Napoloa, llriont 
T llenova o Nepoloa, ig rdat 
1 llordéos e eac., ('kílt 
B llenova e Napole», Ktam 

1! llenova» Napolee. CM' i> Utnora 
15 Bremen e eac., Waritmrg 
1« Rio da J'reta, Monlniiio 

VAPOSH MrsmADoa cu aASToa 
1 Hamburgo, Cintra 
1 Buenoa Aire*, llalli 
I NewYorli, « P " « " 
a Bremen, \Ver»i«» 
5 llenova • Napolea, Iltorn 
5 Hamburgo, lla/iarlía 

11 Hamborgu, B. Po«lo 
la Hamburgo, Anuncio* 
*a Hamburgo, Petosioeae 

TAroasa A BAsia va aurroa 
1 Hamburgo. Cinira 
5 Oenove o Napole». Aiorial 
5 Nepolea o eec., 'V1"HI 
1 Hamburgo e RoU«rdair, imatanm 

14 Hemburgo e CopctOi-g««, llofuriem 
>1 Hemburgo e Hotlerdem, 8. fnnlo 
tu Hamburgo, iuswMa 

'mwBiEo 

0 vapor Cintra aahlri de Santoe 
para o tio, Babla, Llaboa e «Juuburgo. 

I.lNHA LAMVOBT « HOLT 
O paqunte ttWauorl» aablrá do Rio, a 3 do 

correntfl, para Bahia, Pernambuco e New-Yer* 

PAcirtc 8TKAH 
0 (1 alicia, eeperedo do Rio d» Píala a « do 

corrente, aablrá do Santca.denuia Aa indlapenaa 
vei demora, para LlattoA c Liverpool. 

O /i«no, eapwido da Kuropa no ineamo dia, 
aahlri para Montevidéu. Punta Arena» o Valpa-
ralae, recebendo paeaageiroa para o Rio da Prat*. 

LA VILUCR 
0 vapor Cilh il 0w<<* aio do cor-

reiita de Bantoi b a 12 do Rio, para (lenova e 
Sihpole*. ttfí edcatee pela Bahia o Pernambuco. 

MAVIUAZIONK OK.NKUA'.R ITALIANA 

0 vapor Orion, illumlnado a lui ele-tvttk, 
aahira do Santo» »5 Seate, dlctamunto para 
(lenova e Napoloa, faa.nJ. decaia pelo RIO. 
Lova paaaageln- ter» «mel»» e llàrteKmia 

0 Sirio, aablrd do Rantoa »0 dia I» *0 cert-ellto, 
directamaalt, p a r , demova 0 *(ll,o',ea. com ea-
cala pelo Rio, levantlo baaaageiroa para Mnr-
lelha o Barcellona, 

0 ManlUa, esperado ein Bantoa ató 20 do eor-
ronte, aahirá dcpola.da IndtapenBhVe! demora, 
pua Montevideo o Buonôa AIr«. 

LA LIQUBQ IIftAHII.IANA 
0 vapor Açorda! aahlri do Bantoa a 5 do 

corrente, o do Rio, a 7, directamente para Oe-
nove o Napole». 

0 Atmluilá aahirÁ do mo»m*. »̂rto a 1», dl-
rectamente para o Rio, Ovuova o Napolea, levan-
do paasagoiroa pwa Marselha ojlarcollona, com 
transbordo tm l,enova. 

0 ntfiuute Minas sahiri rio Hanto* a 1« do 
CôVronto o do Rio a IH, paraQenova e Nápoles 
levando passageiros para llarcellona, com jba-
bordo em Uonova. 

C A R T E I R A 
D O C O . M M I H C I O D E S . P A L I O 

H o d l c o s 

n r i ^ Y c- dMímtóo. Rapeclallita em mo-
A-f'.oatlaa de crlençaa. Roaldencla econaultorto 
aue do Commerclo, 42. Conauitae du 12 Ae 2. Dr. Carloi 

parteiro 1 
Vienne, Parla 

Moloi 
Bldencle e conaultorl. 

AVemaŷ- medico— operador 
• 111' pratica doa hoapitaea dê 
Berlim 

^'""."í*."6 opereçCea e parto.. Re-
-5, rua Dlrelte, de láe 
- Dr- Mamede Rocha -

"" í 0 ' n t i 0 Commerclo, u. 27 ; 
aldencla, rua doa Katudantea, n. 8. 

f\.jrt. AnwMo 7Mra lt CanalU 1 Lui. 
Vf fWvA-e Bamtta—Rua de 8. Bento, 23, con 

de 1 ia 2 da tarde. Realdenclaa: dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, », e dr. L. P. Barretto 
alameda do Triumpho, 40. 

D . , , 
Viriaio ^rstwfdo.-Bjrphllii, rlunrlnarlaa 

utero 0 opernçôoB.—Rea.: Rn» Galvão Bue-
no, 81 -II, esquina da rua Barío de Iguapé; Cona.: 
roa 16 de Novembro, 28, de 1 in 8. 

Dr. C. ffommn 4« Mtllo.—Medico— especial!-
dadec: mclestlas mentaes e nervosa«—Resi-

dencla, rcaaa Victoria, Si; Bscripvorio, rua Jo-
se Bonifacio, 8-A, de 1 &s 3. 

O dr. 
mole 

L. d» üouaa Ccutru.—Kspeclalista ern 
moléstias syphillticM, de garganta, na-

na, ouvidos e lingua. Cura a ó«ena, snpt>ura-
ções chronicaa dos ouvidos e etc. Consultaa de 
1 áa 8. Rua do Palacio, 3. 

Eipêdaliita italiano.—T)r. P. a. Murr.hi, com 
longa pratica em Paru, como Mnlstente tit 

profesbor Ponalt, para moléstia« d» garganta, 
naris e ouvido, vonereas « vias uriniriat Resi-
dência e consultorio: ladeira de tí, Jo&o, 9, 
12 ás 4. 

Odr. Carlo» dt Vatconctlloi. — Consultorio. 
rua de 8. Bento, n. 42; consulta«, de U s 5 

Residoncia, rua do Conselheiro Nebias, n. 8». 

Dr. Ditttncourt //orfnV/uM.- Reíidencia, largo 
da Liberdade, 37; Consultorio rua t,> de No-

vembro, US, aí) moio-aia. laiephone, 801. 

Dr. Thtodnmiro Ttllti.—Moléstias dos olho» 
Occullsta da Beneflcencia Portuguesa desta 

capital, ei-ÍRt»írno da clinica dou olhos da fa-
culdade do Medicina do Rio do Janeiro. Censul-
torio: ladeira de B. JoAo, 16, de I á» 4 da tarde 

O / r " 

D e n t l s l a « 

Emilio Buttmann.^Kormado pela Faculdade 

de Modicina de Munich. Cousaltorio: rua 15 
de Novembro, 53. 

drultita ítalo-amtricano.—Uniilo dentaria 
José FTeitor d'Rmarghl á C.. ladeira de 

B. Jo&o, n. Kxtracç&o de dentei, sem dfir coi 
a appllcaçSo de um novo preparado. Obturajlo 
e collocaçfto de dpnteb pelo system» mais mo-
derno ate hoje conhecido. Praçoo módicos, tra-
balbo garantido; das H As 4 da tarde. 

N. B T"doH os trabalhos que nfto llcarem a 
gosto do íroguea et>le aio os pa^nra. 

Dr. Haruon.—Dentista norte-amtirícano, m» 
ulco operador. Rua do Rosario, 18. 

E « v 
italltl— PlnjrglAo dentlata. na 15 do No 

veinbro, «1; attende da» « da ja.iuhi u 4 
da tarde. 

Alfrtdo HrunJ ,n -Dentista pol.i M'cola medi 
ca do Porto. Conaultorlo e oaiiina, rua do 

Brav,. 110— .obrado. 

I l l u a t r n c l d a d l o H o n o r i o 
d o P r a d o 

Boffrenilo do fortins'iua constipa 
g&o, aromnanhada de toM.se. a pon-
to do ter principio do nuffocaçao, 
rocorri cm tão l>6a lloru ípor j:i ter 
bóaíi informações de amigos ao 
vosso maruvilhoBo < Xarope do Al-
catrão o Jatahv • o cttm o n.so de 
'J vidros Utjuci complotamcnte 
Uoui. 

B E H V I N I I O V I A N N A 

Rua D. Latiru do Araujo, 78-D— 
Rio. 

p A H C R O C Í S X ^ O Ü R A . Cut» ie 

A o p u b l i c o 

D . Marin Amália Freire do Car-
valho con (Ir m l u sua declaração 
anterior, de revogação dn procura-
ção feita ao aen marido dr. Pamplii 
lo Manool Freire do Caryalho. no 
mo também cônfirrna '<-> «ou protes-
to contrn qualquer alienação do 
bon», a cllit exelunivos e inaliená-
vel», por direito oiprcsso. 

Havendo iniciado contra Ben »»-
rido a acção do 1 ' 
de uma de 
a P] -

di-

A . 

U r o f f a r i a i t 

Sou ta Silvtira âs C.—Run. dn í 

M e d i c a m e n t a » * 
ura toda» a» moltttiat »)ipn>Ut\ca», da ptllê 

rhiumathicat.- O elixir dep ir ativo do phar 
macentico Alves Camara. Körnitz do 'llstincto 
occullsta dr. NKBTOB OH OAB* vi.:io. 

Rncontra-se em toda* as ÜKO^AKIAB. 

c r , 

AdYOffud«»*. 

Dn. OUvrira Etcortl • MtnCo^.a Vtlho—Ba* 
crlptorlo, rua 15 de Nove jibro. 4. 

Avori—0 ADVOGADO Krancbco (iatvio de 
Moura Lacerda tem eacripOiio o residoncia 

na cidade de Avaré, A prnça Municipal. Accelta 
causaa eiveis, commerciaet<. e crimlnaes em 
«iüluquer 'fijíiut' üa'<nha ' I Í COW 

de defesas perante' oJifry, atiendendo a 
chamados para fóra. 

%J Rlbeirfto Preto. Rua Barlo do Aituusõnaa, n. 
102 ; Campinas, Rua Bar&o de Jaguara, n. 7. 

Advogada—0 dr. Jacob Mirunda e o solicita-
dor J. J'itdadê t6ra o seu escrlpU)rio no lar-

go da Bô, n.1. «»̂ "ado. onde pódem ser procu-
rados das lo As 3 horas ba 'arde. Reeideacia, 
rua de Banta Rphigena, 88 

Dr. Jttuino d» Áimrtda • Kuytnio l.tc n«l; ad-
vogados—B. Paulo, rua 15 de Novembro, 4 

Odr. Pêdro Ftrnandt» Pa*i d• Harro« e 

o solicitador fímmuntgildo d» Almut tn têm 
o seu escriptorlo do advogada A rua da Caixa 
d'Agus, 12-B, sobrado, onde serio encontrados 
para todos os serv.vca a ua proBssfto, da« 10 
da mantift As S da tarde. 

t dru. il rati lio Mackado * Alcantara Mocha 
oga 

10. Rscripterio A rua Direita, n. 15, Bauco de 
Odo. advogados—Resldencia, á rua^trora n. 
10. Rscripterio A rua Dir« 
Credito Real de B. Paule. 

C A S A S R E C O M E N D Á V E L 9 

Livraria Clattica de Alvee A C. Rua llonçal-
vo. Dlae, 4D. Rio de Janeiro.-Rua de Qui-

tanda, u. B. Paulo. 

I ullo AnUnu dt Abrni.-Kue Direita, a. 20, 
Celse do correio, 77. 

P1AN0B.--Ca.a Milano Instrumental. Rapecla-
lidede em alInavOee e concorto. de pUoo, 

org.ma e hariuonluna w ' 3Jd» 33 
(Proalme ao Vladntto) 

Jodo Briccola * C. Importadorea e cemblatea. 

K.crlptorlo e caaa de cambio, rua 15 de No-
vembro, D. 30. Depoalto: largo da Concordia (Bras) 
B. Paulo. O lui .cr Mortira Crnnml i aenipre encon 

trado em .eu eecrlptono, na Rue Marechal 
Deodoro, l-A. 

C aia Abriu. 

rue IA de Novembro, 

Airelataiia. Roupaa brancae 
1. 

Cmla frrtira é: Hrrnwlilla. 
manteiga freece e bebldee flua.. 14 rua 

Deite, queijo. 
ia 

Hotarlo, 14 

Fl 
Balde, elegante, 

partlcularea. 

a. 4,', 
pare concerto, e reata 

T*lfindl,la * C. 
Ca Ca artigo, para engei 
ptorloa. Rne lilrelte, lo-A. 

Carimbo, de borra 
inhelro. e pare eacrt-

Rrfoíoarte.-LOUm KRKT1N. Primeiro premio 
gicole relojoaria de Pari.. l.peelalldMee 

— 10, 

tlojoarin. 
Kicola r. p 

em «incerto, de rologloe lê alta predalp. 
Bue g llento. 

S e c ç ã o l i v r e 

A G D A D E MESA. IVça «e e 
todos OB cafés, botoquin« a li 

ttla cto, 

urolO, è, (leanto 
nrftçSo deato, feita em 

mt/a, do 2i> do corrente, pela 
qual fag ello Constar quo 6 casado 
Coin & abaixo assignadn, segnndo o 
regimen geral Ha comtnunhlo de bevt, 
tem a ponderar, em beneficio dos 
incautos, que a affirmaçâo do Beu 
marido n l o 6 verdadeira, devendo-
se attribuil-a á ignorancia cm que, 
ainda, se acha o mesmo, da dispoBi 
çSo contida no art. 100 do decreto 
181 do 24 de Janeiro do 1H90 (Lai 
de casaíBcnto civil), quo assim diz:— 

< A mulher que se casar com ivfrae• 
« ç/lo do §10 do artigo7.°, JíÃo PODK-
< BA FAZEB TESTAMENTO, n e m COM-

< M Ü N I C A B ' COM o M A R I D O MAIS DE 

< UMA TERÇA PARTE DE SEUS BENS, 

< PRESENTES E FUTUROS.» 

O g 10 do artigo 7." dessa lei re-
fere so A hypothoso de casar a mu-
lhor viuva antes de decorridos dez 
mezes da sua viuvez, facto que reali-
BOU no sen infeliz consorcio com o 
dr. Pamphilo Manoel Freire de Car-
valho, quo, por laborar, sempre, na 
ignorancia da lei referida, pouco 
tempo após o seu enlaço, dictou í 
declarante um testamento qno olla 
escreveu em beneficio único dos 
proprios filhou de seu marido, ha-
vidos do primeiro consorcio delle. 
O mais não vem ao caso discutir 
aqni. Lis sub judice. 

8. Paulo, _'H do junho de 18S7. 
MARIA A M A U A FREIHK DE CAB-

V A L H O . 3 — 3 

UHEÜMATIHMO , GOTTA, B&O 

curados radicalmente com o 
• El ix ir do Sucupira Composto . . 

O P c I t o r . i l de C a m b a r á 

Vende no em todas as pharmacias 
o drogitriita. 

Cuidado com as imitações e fal 
sifleações I O verdadeiro traz no 
rotulo que circula a rôllia e gargalo 
de cada frasco a firma do auctor, J . 
Alvares de 8. Hoares, e Hua marca 
industrial. (B." dom.) 

A p r a ç a 

Antonio Ferreira Patusca declara 
que vendeu o seu negocio de seccos 
e molhados, sito na rua da Consola 
ção, n. 2110, aos srs. Antonio do 
Cormo Ã C., livre u desembaraçado 
de qualquer onus. 

H. Pauio 28 do junho do 1897 
ANTONIO FKBRKIBA PATUSCA 

Concordamos: 

3—.'! ANTONIO n o CARMO & C . 

CA N C R O C I D A M O C K A . E' o me 
lhor preventivo das moléstias 

venerea»; basta uma simples lava-
gem para evitar o contagio. 

A v i s o a o s eni|i i ' r i|»t lah d o 
c o m n i e r c i o 

O sr. Lu i z O.ero, no son curto 
nocturno, admitte alnmnos paia 
aprender francez, inglez, allomão 
italiano, por lfitlXV) por mez Tra 
ta-Be á rua 11 de J unho n. 8-P. 

vté IR 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

BABUEI. C., á rua Marechal 
Deodoro n° 2, receberam do fabri 
cante, o sr. J . A. do Hou/.a SoareH, 
uma grande partida do J'eitoral de 
Cambará, o afamado remédio contra 
as tosses, bronchites, asthmas, co 
queluches, tuberculoses eto. 

(5a", sab. e dom.) 

I t m a p e > - í ? - " f a u í o 

CYRFT DE ASTHMA 

A exma. sra. d. Umbel ina de Oli-
veira soffren durante 33 annos. 

f u r ada polo Jatahy—HONOBIO DO 
PBADCI. 

C o r a t o d a » an m o l é s t i a * «y 
p h l l l t l c a a , d a p e l l e e r h e n ' 
m a t l c a N . -O elixir depurativo do 
pharmaceutico Alves (/amara. For 
mula do distincto occulista dr. NES 
TOB DK CARVALHO. 

E' encontrado em todas ai Oro 
garias. 

A o c o m m e r c l o 

Os abaixo assignados communi-
cam a v. s. que, em data de 1!) do 
corrente, dissolveram em perfeita 
harmonia, conforme diHtracto arclii 
vailo nas notas do tabolli&o Hodrí , 
a sociedade quo gyrava nesta praça 
sob a razão de Rodrigues & Peixo-
to—o da qual eram únicos socios— 
retirando-se o socio Antonio de Hon-
zn Peixoto pago n satisfeito de seu 
capital e lucros, ficando isento de 
tod A o qualquer responsabilidade. 

Outro sim assume toda a rei 
ponsabilidade tio uctivo e passivo 
da oxtincta lirma o socio Manool 
llodrigues Urbano quo contimia 
com o mesmo ramo tio negocio do 
fazendas, forragens, armarinho, rou 
pus feitas, seccos, molhados, etc. 

Limeira, 21 do junho do 18!I7. 

MANOKL ltoDBIUUKB ÜBItANtl 

ANTONIO DE BOUZA PEIXOTO 

3 - a 

O o e n t a N d o <-*fomaico 

E ' magnifico o do uma acçfto pro 
iligiosa o «Elixir Eatomaeliico do 
('aniomilla>, ilon sra. lultol lo A 
(Iranjo, ao qual dovo o curativo 
da antiga «dyspepsia*, c omdú re i de 
cabeça o inappeteneiit, isto com 4 
vidros do mesmo elixir. 

ESTEFANIO MONTEIRO DA IÍDRA 

Pio do Janeiro, 0 do maio do 
1HUK. 

ltua Tlioopliilo Ottoni, n. 2fi. 

I » « e l a r » t l * 

Eu, abaixo asaigimdo, doclaro qne 
veniU as carroças ns !tr>7, 1201 e 
2Df)H, oom o* auiinacs. ao sr. Manual 
dn Houza Hego Felizardo. 

H. I'atilo, 2H II !i7. 
J o s t PhlIUKItiA DK AZEVEMO 

3 - 1 

S o c i e d a d e H n t u a dou V i a -
j a n t e s d o l l r a a i t . 

Hão convidados todos os SOCÍOB e 
membros do Governo e Tribunal 
Snpremos a reunir no cm Ailsembléa 
Oeral na »(Ido provilorio da fioeie-
dado, em ltibeirRo Preto, no dia I o 

de julho próximo futuro, afim de, 
em vista do »stado prospero da so 
ciodudo e em harmonia com o re-
solvido na ultima reunião, deliberar 
sobre o seguinte 

I o A continuação da Sociedade Mu-
tua dou Viajante» do timsil dentro da 
•UA constituição. 

2 o A eleição de novos membrofl 
do Governo o Tribunal Bupretnoat 
em substitniçio dos corgos aoando-
padóS. 

3o A modificação noB títulos da 

consíitn({So. 
4o Nomeação de commisBÍes pa 

ra confecção do regimento 11 do re-
gulflmpn^o ijiíornn t 

A Uuúoierencia da capital, do 
lianco de Ribeirão-Preto para o 
iianco Commerclo o Industria de 
8. Paulo. 

Mudança da sdde da Sooieda-
de para a cidade de H. Paulo. 

7° A nomeação de pessoal encar-
regado dos recebimentos. 

Finalmente, tratar de outros as 
sumptos concernentes aos interes-
ses o engrandecimento da üocie-
dade. 

Iioga se, pois, a todos os socios o 
mais membros do Governo e Tribu-
nal Supremos o seu comparecimen-
to, afim do dar ás resoluções que 
no tomarom a maior homogenei-
dade. 

10—10 O GOVERNO SUPREMO 

> D i z e m t o d o s 

J á nko ha maiB febre dmarella, o 
que ha é a intlnenza, motivada pelo 
inverno e grandes Constipações, que 
trazem a prostroção, febres, arripio 
dt> frio, dores de cabeça o de todo 
o dorpà. 

O rotnedio evidente e sem dieta, 
qno está muito sabido, são as «Pilulas 
sudorífica» de Luiz Carlos», e, por 
isso, 6 grande a procura das pílulas 
na Drogaria MOUBIEB & COMP. e na 
casa Lebre, Irmão & Mello o em 
Dons Corregos. na Pharmacia Diogo 
Mendes. •>—5 

V i n h o C a s s a l h o 

Impotência, anemia, estômago 
fraqueza. 

W>„< na rua ÇÍ9 Rosario, 7 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
A". 3 f t Rot 7.k S N VÉJBA c „ K 

rua do Commercio, n° li, tém á 
venda este grande remedio de Hoitza 
SoareB, seru rival na cura das tos-
ses simples, bronchiticas, laryngeit», 
asthmatlea», coqueluches e pulmo-
nares. (6" , sab. o dom.) 

DjSjeiBlaS-VINHO de CHASSA1NG 

S o c i e d a d e d e M e d i c i n a e Cl-
r u r i r i a 

Convido os srs. socios para a ses-
são de assembléa geral ordinaria, 

ue terá logar no dia I o de ju-

H o m o p o p a t h i a 

Km rices caixa, de madeira enverniaada ou 
em Und M caixas. Imita-lo de couro da Husoia 
Botica do 'il modicamouto. em tintara '24C'i,ai 

, » S9 > • 32*««' 
4r, 

. I > .VP*»H 
» . luui,«Ki 
, » globulo 1'iS'aa 

60 
«n 

120 
i l 
24 
1'1 
4H 

, .» 5DSU«' 
S » dOS-'d' 

. > » 4-,S'"0 
. , 121) • . . iß«"3 

Todo. o. medlcamentoa alo doa Principi-* 
iaboratorioa da Europa e America do Norte. 

Pharmacia 11onue*'thlca, rua do Ro.ario, n. 
3-A. A mal. Importante do Katado de S. Paulo. 
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C A S A 

D E E M P R É S T I M O S 

S*»hre p e n h o r e s 
v<i$ 

B e n t o L o e b 

Travessa do Grande Hotel, 8 

S , P A L I . O 

E s p l e n d i d o 

L E I L Ã O 
De magîiifieos moveis de canella 

eiré, vinhatico, oleo e austríacos, 
bons quadrou, l indo espelho de 
crystal, guarnecido tle pollucia, 
excellente P IANO, meio armaiio, 
do reputado auctor NeHmann, 
grandes tapetes, vários ornatos, 
cor?'"®" e galerias, uxacta pên-
dula an? c r i l ; a n a " serviços de erys 
tal o de po r c *Up» l " i r " refeições, 
lampiões, bateria cozinha o 

nfonsilios indispensáveis' epi uma 
1^-ni «rontutl» habitação, 

O L E I L O E I R O 

H(IREIfi\ CAMPOS 
Ksaipt,,. 

11 

agencia 

U s a e 
O CAMBARÁ E AN 
G I C O na coqueluche. 

U l m o . n r . H o n o r i o d o P r a d o 
Venho, ein bem dos quo soffrem, 

patentear vos a minha gratidão pelo 
miraculoso proveito qno obtive com 

uso do vosso miraculoso 'Xarope 
de Alcatrão o Jatahy •, em um caso 
de intenHa rouquidão e tosso, aggra-
vado por phonomeno febril inter-
mittente, constituindo um sollrimen-
to desesperador. 

Co-.ijurei o gravo mal com um 
frasco tio vosso excellente prepara-
do. 

Possam os incrédulos compeno-
trar-se da realidade da efticncia do 
similbantii therapoutica, e muito to 
rá ganho a humanidade sollrcdora. 

Muzamliinlio (Minas;, 2 i de mar 
ço do 18!if>. Tenente JOÃO EI UKNIO 
FERRKIB.V LOPES, procurador da 
Camaru. (Firma rucouhocidaj. 

I S®-»cr» 0 CAMBARÁ E AN 
W a & c l x . GICO nas bronchites 

I s o de a r m a s p r o h i h l d a s 

Fu i hontem multado em .'10$, se 
gundo consta das notas policiaes, 
por usar armas prohibida». 

Não ha tal; a verdade 6 quo foi 
hontem a mou estabelecimento, á 
rua 2õ de Março, n. 71-B, uma praça 
de policia, que, apesar de não estar 
do serviço, metten a mão num dos 
bolsos do meu sobretudo, dondo 
arrancou violontamento um revólver, 
qno tenho apenas ora minha casa 
para defesa da minha propriedade e 
com o qual nunca sahi ii rua. 

S. Paulo, 30 de junho do 1897. 

MANOEL JOAQUIM ALVES YILLKLA 

que 
lho. 

B. Pj.ulo, 30 do junho do 1897. 

DP.. OL IVE IRA FAUSTO, 

2o secretario 

Hí 
: 

OLESTIAS D E O U V I D O S 
GARGANTA, NAR IZ , LIN-
GUA Ê SYPH IL IT ICAS , Es-
pecialista, dr. L . do Souza 
Castro, com pratica nos hos-

pitaes de Paris, Vienna o Italia. 
Cura a ozena suppurações chronicas 
doa ouvidos etc Acceita chamados 
para o interior deste Estado. Con-
sultas do 1 ás 3. Consultorio, rua 
do Palacio, 3 (entro o largo do Pa-
lacio e a rua l á do Novembro. 

w 1B—12) 

£ —===^ 
ANNUNGIO S 
« P E R I Q U I T O — PÓ DE 

IA M CAFE' superior, genuíno o 
poro, vendo-se na fabrica o 

deposito da—Unl&o S u l d e M i-
n a s Pi ndamonhangaba. 

Ercarrugase do roinotter para 
fóra qualquer quantidade quo lhe 
Í6r pedida a preços modicos. 

Experimentem este delicioso cafó. 
30-11 

& 
n. 

r a m e especial para cercar cha-
caras ou jardins, vendem os 
importadores AJIBEU TEIXEIRA 
& COMP., rua da Bóa Vista, 

BO. 15 1.. 

CASA 
P r e c i s a - s e a l o c a r emm mr-

e e n c t a u r n a p » | i e u emmm 

b e m arejada ; p r e f e r e - s e m o -
b i l i a d a . 

C a r t a s c o m t o d a s a s i n d l -
oa ç ò rN n e c e H s a r l a s , p r e ç » , 
e t c . : « o b F . » . , ao e s c r l p t « r i « 
d e s t a t o l h a . 

A. Mendonça 
Licenciado pela Directoria do Ser-

viço Hanitario do Estado detí. Paolo. 
K' o melhor remedio pafa o *to-

ma^o e o» intestinos. 
Kra preço e qualidade preferível a 

outros. 
Vende-se era todas a» pharraacia» 

o drogaria«. 
Deposito Jacanhy. E. de 8. Paulo. 

R . MARECHAL DEODORO 

r x . 

Plenamente anctorÍRado polo con-
ceituado cavalheiro o illmo. ar. AB-
rr«-do < i l ah i ro l »er t . que por mo-
tivo do mudança resolveu dispôr do 
«eus moveis e maiH objectos que 
guarnecem Bua bem montada resi-
dência a 

R - D A ^ S L O R Z A B t - B 
( S O B R A D O ) 

SÁRBÂDO, 3 DE JOLHO 
A's 11 í\2 Iwras 

HAVEN ILO 

Xa s a l a de visitas, elegante e 
completa mobilia austi iaca com 17 
peças, bons quadros, l indo espelho 
de crystal KIHAUTK, guarnecido de 
pellucia, txcellenlo PIANO, meio ar-
mário, do reputado »netor NEU 
«ANN, grandes tapetei turcos, ca 
deira austríaca tom balanço, ctagí 
.nu li ,1.1 >' , , >--í-/;.,, "'' 

f j A M I S A S , concertam se, mudando 
^ os pnnlios, peitos o collari 
nhos; acceita se todo e qualquer 
dtraablho e roupas brancas; m a da 
Conoeição, Bo. 

ucas, da pelle e rheumaticas. O eli-
xir depurativo do pharmaceutico 
Alves Camara. Formula do dif.tincto 
occnl ista dr. NKBTOK DR CABVAI.IIO. 

E' encontrado em todas as Droga-
rias. 

r ^ O E N Ç A H SECRETAS . Faça 
uso do Canerocirla Moura 

<'nra maravi lhosa 
Minha mãe oBtava tão doente da 

cabeça, do estomago e de dores 
rhoumaticas por todo o corpo, qno 
di sesperoi de seu estado. Depois 
elo usar, sem proveito algum, tudo 
quanto 6 remedio o receitas, recom 
mondados pelos dons médicos, um 
pharmaceutico aconselhou me o uso 
das «pillnlas anti dvKpepticas do 
dr. Hcinzclmanu», as quaes, com in 
dizivel contentamento o digo, cura-
ram minha mãe. As pessoas que sof 
frem encontrarão nustas pílulas to 
do o bem possível, 

Attesto quo, abaixo tio Deus, dovo 
a vida tio minha mãe ás pílulas an 
ti dyspepticas, do dr. Heinzt-liuann. 
—Firmino José Gomes. (Firma re 
conhecida..) 

Depositários : Lebre, Ir/aia, í i 
Mello. 

Rua 1B do NojíCiiifiro, n. 4. 

• OUA DE MESA. E' a mais agra 
" davel e a mais aperit iva 

•Jornal do Commerclo-
Novas aBsignnturas, reformas de 

assignaturas, annuncios o venda 
avnisa, na agencia 

14, RUA D I R E I T A , 14 

O prtço do numero avulso do 
Jmial, out qualquer ponto da cida 
de, <• S O O r é i s 15-1 

SUCUPIRA COMPOSTO. Cura o 
rheumatismo art icular o agudo 

E s t o m a g o , i n t e s t i n o s e f i c a d o 
Do incessante e desesperado sof 

fror, só consegui me curar, tomando 
as pillulas anti dyspepticas do dr. 
Heinzolmann, as quaes rocommen-
do com a sinceridade o reconheci-
mento da verdadeira officacia na ox 
periencia propria -ENHICO TKLKSIO. 
—B'irma reconhecida. 

Rendido por doença dos intesti 
no», estômago e ligado, declaro q u e 
me curei radicalmente, tomando as 
pílulas anti dyspepticas do ilr. 11« in 
zelmann . — A. BAI.DIHHIKI. — Firma 
reconhecida. 

Soflrondo do incesBanto tosse o 
vondo em risco de perigo minha 
saúde, declaro que me curei raili 
calmente, usando us pílulas expecto 
rantes do dr. Heinzolmann. EUZK 
HID IN: FAI is.—Firma reconhocida. 

Depositários : L e b r e , Irmão 
Mello . 

O CAMBARA E AN 
OIÇO naa tones 

E' 

F ebrífugas por oxc. 

são as pílulas de Carlos 
Pr 

s t l i r a s para gabinetes ou sa-
lões— a gaz, kerozene, carvão, 
ou lenha, vendem se em casa 
tios importadores Abreu Tei-

xeira efe Cmiip-, rna da B6a Vista, 
n. BO. 

llencia 
Krba 

Previnem contra as febres inter 
míttentes.- Baruel & C., 2, rua SI a 
recital Deodoro. 

RAÇAB A DEUS que i l luminnõ H o Í 3 C 
num momento do graça ao phar 
ntaceutico Carloe Erba, temos 

igora um seguro preventivo o nm 
offleas curativo contra qualquer fe 
bro naa pílulas febrifugus econ<*ni 
cas do Carlos Erba. Louvado sjrja 
Deus.—Baruel & C„ 2, rua Vjare 

W H M H I I H W W l 

GRAKÜE HOTEL PAOLISTA 

(Emjuina S. Dento) 
Ente antigo e acreditado estabe 

lecimento, depois de ter pausado por 
grandes reformas, efectuada« pela 
nova firma Viilas & Bonino, commu 
nica aos seus amigos e fr^guezos, 
qne, além de dispor de magníficos 
commodos para famílias, tem ura 
completo serviço d« oimiibus em 
todos os trens para conducção dos 
srs. passageiros e suas bagagens res 
poctivas. 15 3 

ã - ^ 

A o s a l f a i a t e s 

Vendas por atacado e a vareja 
Participo que fiz ^ande sortimento de 

•oda« OB artlpoH do a!f;uiitarln, entre OK 
r;naes: ferroa machina do qualquer tarr.n 
riho; ulti-na novidadn cora »»conomia, maebi-

para casear; completo sortinento d« ae 
seda om lio de córes variadaf,, va 

-;»do e completo »ortimento de botões, ro-
ui«ttBH ti mais tudo quanto o preciso para 

io-bo roupa luxuosa do 
I que ha de maio ohic i 

primeira or 
mi materia di 

gr. Hora de Magalhães 

Especialista em moléstias de 

senhoras e de crianças, 

l t u a l l e l v e t l a , 2 0 

T E L E P H O N E N. 184 

Consultaa e chamados, 

'qualquer hora. 

* * * * * í í M í f w w 

Âo Commercio 
Part icrpar«« l l o B nossos amigos 

que m u d a W â s K . ^ » ü z o n o 

p a r a a d e S . J o ú ^ K . ^ c 

Officina It(ilo-Brasiú' i r a  

l>r. OKAVt BAS SOItliK M«f .V F 

ÎR-
st'cc>:ssr>a lut A. M01 IN 

Kipeci»«4»1e era mertes pere c«l» 
de licore», rr.'VM « cepíOlM, cerlmlioi 
teco pare luj»» «eçoniciu, ermee do Bre-, 
«il etc. pare ad»oB»dü.,tel)elllmi» e edmlJ 
nlBtreçlVe« governfcW»ee, chape» peore por 
tu moldei para nebào, rtapa» pare kerrle 
arma», aiilínatarae. ferro, pare itmtr. 
ponta» de aço etc. Carimbo« para n 
roiipM e para lacre. et< ^ 

« • » • • • H l 

e e V 

Moléstias de crianças 

IDr. Arthur de Almeida: 
BBBIDKNCIA 

e c o n s u l t o r i o 

BUA DO COMMERCIO, 42 ] 

res e cantoneiras do rieur-chaí 
mesa redondo para centro, Iam 
piões, enfeites ote". 

Bóa escrevaninha, cadeiras aus 
tríacas, estante» para livros, cadei 
ra preguiçosa, quadros, enfeites e 
etc. 

* o s d o r n i i t o r i o s . optimos lei-
tos de canella eiró e de raiz de vi-
nhatico para seteiros 0 «riados 
mudos, bons toilletos, serviços' de 
poreelluna para es mesmos, lavató-
rios de fogão, superiores guarda-
vi tido», caminhas jiara crianças, 
cabides para centro o parede, me-
si pequenas, baldes, vasos para 
noite o miudezas. 

'•a sala de Jan ta r . Wm mc«a 
elástica «om 5 taboas, ctaycrc ctrm 
marntore, guarda louças, perfeita 
mobilia austríaca com 17 peças, ap-
paradores de oleo, exacta pêndula 
americana, cadeira austríaca com 
balanço, quadros (fructos), cortinai 
e g.deritts, serviço do crystal ]jarn 
vinhos, porcellanas, granitos, talho- í 
res e 

F ina lmen te 

Bateria e vasilhames par» cozi-
nhas, mesas, cadeiras, estantes, C 
outros objecto» f yie estarão paten-
tes ao leilão. ' V 

I 
i 

C o n s u l t a s : í , " d " . Ú " " 

\. JOÃO ALFBEDO,—26 

0 propriotíirio StJuufar d* 

7; 
Salão fortuna ül 

t n í c i o s os 
li 

dias 

Xl'11 \ 

Do chjaodoro. / 

n i p p o l y t e V s n r j l r r professor 
Ude piano Varmouia, pensionista 

Hap;[K\\iHe dos Compositores dt: 
musica de França: meios abrevia 
tivos para lêr amusiua á primeira 

vista. Rua de 8. J o i o , 148 ^ 

« c h i n a s americanas, pura fit 
zer tyautó, vendem Abreu Tei-
xeira 1fe Comp., rna da Bôa 
Vista, n. 50 15—7... 

U j 
A» pessoas qne padecem do de 

prosaão nervosa, «os neiiraathenioos, 
aos estafatlos, rooommondanios o uso 
da verdadeira ^Mniriisina J'runi< r ., 

tal maravilhoso reeonstittiinto do 
systema nervoso, A • ífeurotina /Vit 
nirr>, cujo tilo pôde ser continuatlo 
intleilnido sem uenhum inconvenien-
te qualquer, acha se om todas as 
pharmacias. 

Vinho Vlcn 
Mais effioaa ainda do quo o oleo 

ertí de Ficatlo do Bacalhau De y»s 
lo l/U) agradarei quo as mesmos ori 
auçaa o tomam 00111 prazer. 

p i E l U D A H D O NAR IZ . Curam ie 

evrn Vancrocida Moura 

M 

P í l u l a s fehiiifvgas m.n» 

micas, do Carlos Erba Provi 
nom e curam a» febres palustres 

Baruel & C., 2, rua Marechal Deo-
doro. 

/ " E O 

I Homem Vulcão 
19-RUA DA BOA VISTA-19 

( A empresa a P r o t t ; cV&o 

das exmas . famí l ias) , 

l- otrada. ISOOO. 

Marmoraria 

T t V O L A R O 
Túmulos, especialidade em 

petlras d» sepultura o tudo 
quanto pertence a esto ra 
mo. 

/ í D E J Î T . 

A ' s l i e m e i a 

£íua da Gloria, 54-D 
S O B R A D O 

TKi.o I.I:II.OK:IÍO 

1±±±±±±1 

SABÃO RUSSO 
B f f t r aT l l h o s t f E s s ê n c i a 

KRÜFAUAD / r o u 

JAYNIE P A B ^ D E D A 
Ayprm nda pela exma. Junta de 

H y e l e a e f u b . U c a 
da Côrte 

Innumeros 

SABÃO R U S S O pura curar: 

Queimaduras, N.^-ralgia«, 
Darthros. Ferimentos. Sarda.«, 

Chagas, Rugas, 
D&res rheun.aticas, Idem de cabeia. 

Espinhas, Empingons, 
Pannos. Caspas, 

Erupções cutâneas, 
Mordeduras do inscctoK venenosos 

Como « S t 
- -Oo sò 

resti-

rnacies» P®*-

didas, fazendo desappareoer s s . «»Pe-
nhas, cravos etc., como--umd» <» 
tiditteamento—fortiícs a t i s t i í s » 
ra as dôres e inflammaç^e* o " 

òà io ír . <( superior 

preciaveis as snas propneua • 
vada de toda caa^ ic ida iV, 
nfr>rmozêa e refresco » pelle. 
tu indo lhe a alvura e 

Moreira 

Na madrugado do hontem, desup-
paren da cocheira, á run da Moóca, 
uma mula baia. tendo um poqneno 
inchasso nu barriga e uma orelha 
cortada. A pe: 6a quo as tiver, ou 
Ronber dar noticias í rua Loureuço 
Gu 'co 11. I " será gratificado. 

3—1 Giiiscppc Diutone. 

Como nguo dentifrid?, ? 
a todas ató hoje conheça« , p 
que, além de alvejar o» 1 0 ' • 

titica as gengiva», cura as . 
inflamuiaçôes dóres de d e n t r . l a ç f i . 

O SABÃO R U S S O , quer nsodo " 
mo remedio, quer como agu» 
«toilette., é n m a necessidade ein ca-
sa de família. « J A U I n 

Pura os srs. fazendeiros o SAI5AU 
R U S S O é dc n m . nt.didatlo immen-
su; longo dos recurso» médicos, es-
te preparado è do mu p.-oveito in-
calcnluvel. Assim o a t t o s> » 8°' 
noralidade dos srs. fazendo. r o s . ^ _ 

Vendeue em Iodas ns dr^9 n r u? 
pharmacias e perfumarias e m.  s

p 

paritário» exclusicos para este . 
io. 

BARUEL i C . 
RUA M A R E C H A L D E O D O R O , i 

OVE FERRES 1 J á não La mais 
febres I E quem tiver febre, to 
me as pílulas febrífugas econo 

mica» de Carlos Erba.—Baruel ot 
C., 2, rna Marechal Deodoro. 

e l h a s do vidro do lodos os ta 
manliOH, recoboram o vendem 
po r a tacado ACKEI TII IXFIRA 

& Coill-., rua Bóa Vista, n. 50. 
T' 
15-

Tl 
r a s p a s s a - s e mediante preço 
razoavcl o escriptorio qne tem 
«ido o gabinete dentário dc J .W. 
Coschman ,á rua Direita n. 2, ten-

do H janellus ua rua Direita, o 2, 
na rua 15 de Novembro, reccntomcn-
to forrado o pintado. Trata so no 
mesmo. 7—3 

YKNDEM SE uma refinação e ne 
gocio de séceos o molhados, 

askim como a propriedade ondo es-
tão montados este» estabelecimen-
tos ; vendom so livres o desembara-
çados do qualquer res|Hinsabilida^le, 
sendo estu venda motivada em foD-
sequencia do sou proprietário reti-
rar ie para a Europa , afim de tratar 
de sua saúde. 

Trata se oom o abaixo assignado, 
rua do Padro Fabiano, em S. Jo&o 
de Capivary. — Manoel José Ca» 
teUOa. 80—12 

I n h o s do Rh í no , legítimos o 
marcas «nperiores, vendem gn 
rantidos, Abreu Teixeira <fe 
Comp., rua da BOa Vista, n. 

5(1. lf> -7... 

V 

Q _ _ _ _ _ ! irara embru lho 

r QDGI la80 nuatu 
tjrpog raphia. 

Ao commercio 

Ù—1 

C t a n i i l r a a n 4 0 e n e s t a 
d a t k t r a n s f e r i m o s n o s s o es-
c r i b t o r i o p a r a a a l a m e d a d o s 
B t i t k i i , n . ri«, onde fone 
c i o « a n o s s a 1 ' ab r i c a . 

H. C a a l o , a o d e , | n n h o d e 

NAVAUUU 04 C. 

M I C H E L E T A V O L A R O 
Com atelier de esculptu-

Z î r a e architectura 

SÏO l»AÏ'I»0 
Iltia Conselheiro Nobius, 23 A 3 Una 

TTTTT TT TTT T TTT? TT TX 

PHENOL WERNECK 
E m CACIA INCOVTKSTAVEI, 

O mais poderoso desinfectante 
lioje cnnhecido M ãeêodorante. 

Vende-se em todaa ns ]ihar-
macias e drogarias desta capi-
tal e do Interior. 
Encontra so á venda na dro-
ga riu 

Í E J # i . R : 0 E I L . - & C . 

S. PAULO (5» ) 

\l±Xt±XX±X±±± ± * t t t ± t ± 

M O L É S T I A S DA P E L L E 

S ü y p h l l i t i c a s e T ç n c r c a s 

Especialista 

I)r. Vieira de Mello H 
•I 

* Antlp'j ollnlco da Capitel Poderei, mom 
* bro de verlj 

1 

, . _ «oclodade« HMdloee ned',neo« 
extralmelru. auefer de dlveraee «rabe- • 

e|ltoe avbre e «ae etpoclelldeíe. • 

%ua £osé §onifacio, 37j 

Consultas das 2 ás 4 M 4 

XTTTTTTTTTT T T T T T T T T T T Í 

Alta novidade 
( 'ognac crystalisado, privilegiado 

eom a medalha dos emblema» tia lie-
pttblioa dos F.stodos Unidos do Bra 
si! de socftrdo eom o dooreto do 4 
outubro do ia',12. Sol. n. 160». 

Op in i ão da Exma. J un t a de l l y 

gieno, em » " » analyso. 
F.sto eognftO e do paladar muito 

agradável o n.uito digestivo o apo 
ritivo. 

Únicos dc positsrios om H. 1'anlo: 
Htttzn d- fímiralre», E>»l»>ri" RriiaM 
ro Tobio», Pá l i dos ú iua Brigadeiro 
XoViM, ^ A l»to M) 

uito importante 
FAZENDAS POR TODO PREÇO 

Kxpiiando-se a escriptura de arrendamento do 

prédio da r u a 15 d e R o n e m b r o , n . 41 ( C s -

a a B a n o e l l o s ) n o d i a 31 d e d e z e m b r o 

d o c o r r e n t e a n n o e sendo terminante a entre' 

g.i do prédio nessa data, o proprietário daquelle 

grande estabelecimento, deante desta poderosíssima 

circumstancia.edas suasenormes existencias de mer-

cadorias, que sem exaggero montam a mais de 

9 0 0 t 0 0 0 $ 0 0 0 —convida toda a sua numerosa 

freguezia, tanto a desta capital como a do interior do 

estado, e mesmo aos srs. negociantes que queiram 

comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste vas-

to estabelecimento, porque tudo será vendido por 

preços admiravelmente baratos, inclusive armação, 

balcões, mobilias, espelhos etc. etc. 

S. PAULO 15_ 

ÍO 

BUBNOmU 
E M I O Q -PSEJUMSAILIL© & I R M Ã O 

n u a S e n a d o r y u e l r o i 

Exposição permanente dc tumulos artistico e estatuas 

MÁRMORES EM BRUTO 
Preços sem competencia 

H o t e l d e P a r i s 
APOSKNTOS PAU A KAMII.IAH DE TltATAMKNTO E «IMKTl.M PARA VIAJAFTSS 

G R A N D E J A R D I M E C O M M O D I D A D E 
Par» fkaUllM 

Cozinha Franoeza-Braailolra 
O hotel fica em frente da Estaf lo da Los, tem bon d» á porto 4» I 

om li minutos para todos oa pontos da oidsde, sarros ns porta. 

O p r o p r i e t á r i o — C L A J J D K R . O B M É t 

hua ÜKIGAL)1£I KO TUÜ1AS, 89 - S . P A U L O 

Y 



T A U S M A N 

COMMEHCIO DE S. PAULO 

tftFTJHO DE JANEIRO Debaixo de uma Suparitendencia «cientifica 

José de Oliveira Bueno 
Grande deposito de sal fino e 

«K>Mo, fubá, eafá e assacar. 

Venda» por atacado e a varejo 

Rua do Braz , 133 

8. PAULO 10—8 

n a t u b M -
áGUA 

SE VENDE EM TODAS AS DROGARTAS SETICASO 

LIVROS 
APPR0VADA8 

Pela Repartição Sanitaria 
i l e a t r i o L l c d r , preparado pelo phariuaeeatico Granado, segundo a for-

mula de Gnyot, empresado no tratamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, caUrrko palmouar e da liexiga, milito apreoiado 
na estação oalmosa, como preventivo de molestia-s epidemioas. 

D e p u r a t i v o E x t r a c t o F I n i d o , composto de salsaparilha, earoba e 
manacá, preparado pelo pharinacentieo Granado; emprega-se com 
vantagens no tratamento das moléstias syphiliticas, rheumaticas, 
dartlirosas, ulcerosas e para deparar o sungne. 

E l i x i r iodtureto de c á l c i o , do pharmacoutico Granado, medicação 
recommeadada no tratamento das olVocções cutâneas o yphiliticus, 
preferi<io pelos enfermos que não podem supportar n reç*o dos saes 
de jvotassio. 

E U l ' r de C a s c a r a S a g r a d a , do phamaoentieo Granado, medicação 
tónica e enpeptiea, empregada uas perturbações do estomago, dyspe 
psin atônica e fiatuleuta ate 

I n J e c çSo a n t l - b l c no r r h s s r l c a , preparada pelolpliarmaceutico Gr« 
nado, para o tratamento radical do (luxo purulento da uretlira. es-
pontâneo ou sypbilitico. 

V i n h o C o r d e a l ' f o n i c o , com peptonnto de ferro, preparado pc '.o 
pharmaeeutico Granado, e muito procurado para tratamento da chio 
ro-anemia, pallidez, amonorrliéa, debilidade do organismo etc. 

V i n h o dc Q u i n a I o d n r a d o , preparado pelo pliarmaoeutico Grana 
do, do importanto acção tlierapeutioa para tonilicar o organismo e 
curar as affecções liorpotica o ayphilitieas. 

V i n h o C reozo t ado , preparado polo pharmacentico Granado, muito i-e-
commendado nas moléstias do peito e na tísica. 

V i n h o de J n r n b c b a . simples e ferruginoso, proparado pelo pliarmu 
centico Granado e do reconhecida utilidade no tratamento das mo-
léstias do fígado, icterícia, impaludismo etc. 

V i n h o V l c l r l n o , preparado pel» pharmaceutico Granado, poderoso an-
tídoto das enfermidades do ostamogo o dos intestinos, diarrhía, col-
lieas intostinaos etc 

V l n h « Q u l n l i i i u i i t , do pharmacentico Granado, succedaneo de Labar-
raque, de effícaz acção tónica e febrífuga, o muito preferível pelos 
»eus principio« activos e determinada dosagem, nos casos em qne se 
neoessitar de um podoroso tonico e estimulante. 

H o b Ferrasr lnoNo, do pliarmaceutico Granado, dc muita Utilidade no 
tratamento da hyppoemia, liydropisü) auopilaçfto. debilidade, icterícia, 
(ingurgitamento do fígado etc, 

fc X a r o p e de r a b a n o I odado , de GrimháiS., lie grande applicaç&o no 
lymphatismo, raohitismo, engorgitnnlento lympliatioo escrupuloso. 

X a r o p e de U r u c á , prepaTadó polo pharmaceutico Granado, de seguro 
efieito na asthma, broitíliito astlimatica. 

X a r o p e Iodo-Tstf l&lco do phurniacoutico Granado, muito preconi-
sado e appliCMO por distinctos médicos clínicos no tratamento escro-
pliuloso, pí.peira, leucorrlnSa ou HOres brancas otc. 

X a r o p e ÍXi I c h t h y o l , preparado polo pharmaccutico Granado, cuja 
acçfc» therapeutica nas aiTocçôos syphiliticas cdapel lotem sido ol> 
eervada por eminentes médicos clinico!', àté no tratamento da eri-
sipela branca ou pernas inchada». 

T o d o s estes m e d i c a m e n t o s são seguidos do explicações pura 
o^seu uso a oonvenientementes dosados. 

Veadem-ae em todas as pharmacius c drogarias. 

BH1CCOLA & FENILE 
liua lõ do Novembro, 3t) 

Em öuutos cuia 

A. FIOK3TA & C, 
Praça da Republieu, 2S) 

L A V E L O G E 

kcAFiCO^ 

P S I P ; 
^Jk VV\X\V. Vit"i! îj 

GOTTOSO 0 

plEPAHAOO p£L0 PHÄRMACWriCi) 

LUtZ M. PI.VTO PC qVEiftQZ 

CEPO Ï1T3 : 

PHARMACIA 00 CASTOR flDOCCMKOti 

* PA-uuo -

Rua da Quitanda, 97 
RIO DE JANEIRO 

G R A N A D O & C UNICOS DEPOSITÁRIOS : 

To I i i » de J a n e i r o : » r o d a r i a Ma t t o s 

Em S. Paulo : Pharmacia do Castor, Baruel <v ( 

l tüA MARECHAL DEODORO, 2 

DROGUISTAS K VUABMACBUTICOS 

Hua Primeiro de Março, n. 12 
R i o d e .Tane l ro 

Deposito :-DrosrarIa B a r u e l C., rua Marechal Deodoro, 1 

A V I S O 
.1 IV. C o a r b m s n A F i l h o s , 

dentistas, participan aos seus ami-
gos e clientes que mndram o seu 
gabinete dentário paru o largo di' 
SSo Francisco, onde estarão a su 
disposição do dia 5 do julho cm do 
apta. 7 

UjUTi-N£?iUL(Irirr> Doutor C R O N I E R 
a B n . KO&IQQIi,'l*dtlc dslM ,' r d-ltlli>iilê, riis 

C" DE DBOCAi; no ESTADO DF. S.-PAIJI.O. 

AH Emi», CHLOROSE 

O F . E H R O GUAÏACO COMPORTAS 

SKHAU3!ÄHP & MEISSNER £xperimiut(Ldo pelo» pri.n.,lr<»4 moliço« do 
mundo, uinsx í:nnicuÍRtafi.cn*'í na Ec0" 
nomla occahionar ix;rom.*T">';0S KCÍ-

, t i tueab nanpue a sua còr.recoii«^>"iiiwo-o 
hí-fiínido-llie o vipor iipĉ ifa'-o v j 1 Descon(iar-so das Iraitaçtos c Fnisificao/3. \ 

V*no.r-xr ;)<;»• atacado 
Em FA li IS, 40 e nie St-î ezare 

t KU T0DA3 AS 1'HülMACIÂS. 

Espeeiíico contra u inílaminação da garganta (angina, laringyte) 

DENTINA 
Excellunte remédio contra ns dôres do dente. BM. 

A ' v e n d a em todas cs d r o g a r i a s » n a s p h a r m a c l a s 

'xjJNiFORMEã ÊSC0U8ES 
Antonio Boggiani — São Paulo 

RUA AfKEE.u. UARNEIHO (ANTIUA JoAo AI.KKBDO), N. 4—6 

F o r n e c e d o r <í»s F.scolas . f lo Je l « e 
t í r s i po * Kf lco lares ao 1 st<>it« 

Fardamentos eompleíí^R para Esc.iiíi -: I'ijbiicas e tJoüegitíS purtienlai'eB 
FÄBSICA BE BOKETÍ5 

A casa única nesta artigo, rpu. it u-neee tamboros, cornetos, armamen-
to, bandeiras, estandartes, bordadas divisas, bandas, apetrechos frymnas-
tica e tudo ijne pertence a esto ruuio de negocio. 

T e n d a s p o r a t a c a d o e T f t r i j ò — I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

Sortimento do chapéos de palha o feltro para senhoras, homens h 
crianças. 

áüura rapida e infallivol, com a Ce 
Hnpia Antericavn, preimrado especial 
do dr. Leopoldo Ramos. 

A' venda, só na Pharmacia Ho-
mceopathica do dr. L. Ramos. 
23, H a a M a r e c h a l « e o d n r o , 2" 

Desappareceui, como por en-
canto, com o Peitoral ite Cam-
ba ró e Aiijiico, de Assis Ribeiro 

uui carteirinhas pelo syslenia do industrial Cardoso du Andrade, premia 
dos com '20í()i)() a coUeeção de M17 retratos das principaes actrizes da 
Europa, buo entes os únicos cigarros qite pagam premio e tidos os dias 
ene.ontram-Ke á venda nas principaes ca :as do Estudo do S. 1'aulo, Rio de 
Janeiro, llaliia, Pernambuco, Kio Grande Sul o Miuus. 15-8 

V I A G E M R A P I D Í S S I M A 

MAGNIFICO VAPOR 

I I Y I I I 1 „ I I - I . U M I K A D O A L D Z E L E C T B I O A 

112 Ti 11 E A ^ EB^,OT1
a'V' ?.ra A t é do juIJbo, úh i rá 

• " l ^ l p h H dopou do indispensável demora, para 

M l̂TtTiS-SrmÊ  X ffitVBTOS^ATRXS 
Para pa:,sugong e mais informações, com os agentes em B. Panlo i 

João Briccola A Oomp, 
Rua 16 de Novembro, 80 

i Mantos c o m 

A. FIORITA & C. 
Praça daRepnblioa,9» 

SOU(9K los mssmos medicamentos para (T)erçõM job-entansas. 

Fornos para fundir cnrti üU atu. 
Fornos para KKUialtüdoirs e Copt-llaõ. 
FABRICAÇÃO ctpscttl de COPELLAS dlOtu 

para entaiu* 1 mm., jirau, ele. 

fíUE iÍE*ANnnF-_DU/nAS, *2 

ÍErprilii ha franco rfr CataloçA eu </írffir-M a 
L. C. VAUTELLT A C",n RIO-de JiNtlHO. Â 

DOB 

I rmãos Ba^aazzotü 
l»K M l b i O 

O AMARO FELSINA RA1ÍA7SSOTTI, 'pie tauto 
fator tem enoontrado no publioo, pelas suas excolleDtos 
qualidades, 6 recommoulado a <s ijue soilreia do estô-
mago o de diflicil digestão. 

Este lioor, pelas suas tjivilfflades tonioas, compos-
to na base de substancias vegetans, ó muito reoora-
mendado oooio a bebida mais gostosa ao [laladar e 
tnais indicada como aperitivo. 

Únicos i mpjji»! a d o r a s 
PELO 

Escado da S. Paulo 

Hotel Firenze 
niHiuino pon 

ANGELliffl A«GELfí 
AVENIDA RANGEI. PESTANA N. ÍI7 

BUAZ 

Perto da Estação do Norte e ]Jr '/ 
Encarregase do banquetes p*rn 

casumeiituh, baptisados etc. t.ouj-
inmios mobiliados para familias. 

lianho frio o quente. 
Vinhos es t range i ros recebidos 

directamente. 
Recebem-se pensionistas a preços 

módicos. 
S. i>ATII.» K>t-H 

Cura 
Todas as moléstias syphiliticas, 

da pel lo e rheumaticas, o elixir de 
purativo do pliarmaceutico Alvos 
Camara. Formula do distincto ocu 
l ista d r NKSTOB IIE CABVAI.HO, 

E' enoontrado em todas as Dro-
garias. 

L I V E f P G O L , B R A S I L 
And Kivcr Plate Steamers 

Pacif ic S team 

n a v i g a t i o n c o m p a n y 
**«*c*c§ üiniutmi! 

nTiïïÀTûJW LINHA LAMPORT A ROLT 

Serviço de passageiros 

P a r a Nova Y o r k 

O PAQUETE 

40, Rua São João, 40 
S Ã O P A í I L O 

O PAQUETE INOLKZ 

GqIÍoÍq T> O H P o r a d o , J o Rio da 

Ud G d ?r,?ta n? di» « ae 
U U I I V I U julho salurá por» 

U l k t i 

C o r o n a 
L » P a l l l e e 
• Lc l terpoo l 

depois da indispensável domora 
Leva passageiros de primeira, se-

gunda e terceira olasse. 

o P A Q U E T E 1 N O I . E Z 

I h n n i n e"Pe r»do da Europa 

lucr d n", <iu«ile 

• WWI 114 e nturá para 

H o n t e v l d r o 
Í M l » A r e n a s 

• T a l p a r a U o 
depois da indispensável demora 

Esta paqnete recebe passageiro* 
para o Rio do Prata. 

Vinho do mesa, fornecido gratia 
aos passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta Unha s&o 111a-
minades a l u i eleotrlca. 

Para passegens, tnoommendas • 
outras iuícimaçCes, eom os agenlM 

Wilson,Soos&C., Limited 
' ' M a * « • i M i r l « , I S 

a. rAULo 

Mineral niti/ral PurHtl" 

1 Analyar da Academia do Madiolna de Parin 
Prora qua a dita aetia cantem tOi'IH He 
tubatanohe tlxas das quaes : 

«JU'ATO I i i SODA x SULFATO nr MAGNESIA 
0BBÍW6 f 3i:2fi8 

Scliaumaan & Meissner 
HaliirA no dia 3 do julho puj 

Bat ia Pernambuco 

Nova-York 

Vinho fortificante, digestivo, tonico, reconsti-
tuinte, de sabor excellente, mais efficaz para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

**eoeitado nas Moléstias do estomago, Chlozose, 
Anemia, Convalescencias; este Vinho é recom-
mendado ás pessoas já idosas, ás jovens 
mulheres e ás orianças. 

,*RJ»R TODAB A « R O A S PHARMAC1A8 

O O S P A W da VIN d< S A I N T - R A P H A E L . á Valence iMmt, Tmu). 

l l a m b u r e o - S u d n m e r l k a n i s 
c h e Uampf)«-

cbllTaUrtN - «Ueac l i a cbam 

S. Paulo Agentur 
O VAPOR 

'Ibra o letreiro 

B f c ^ ^S i o u r « ' ' " I s m Ente paqneto proporciona aos p ui 
sageivos todo o conforto nseessarío 
o teei u bordo nisdieo e criada ; via 
Kciu mais rapida que via Inglatorra 
e sem os inconvenientes de baldua 
ç&o. 

Este paquoto é illqminado a lua 
eleotriea. 

Rocnlicm se passageiros de 1» n 8» 
classes. 

Para carga, onm o corrector 

W . R H e . N lven 

«0, Rua Primeiro de Março, 00 ' 

Para paNsageus o mais informa-
çc')CH, eom 

O b A O E N T E Ü 

Cintra fZ) ̂  ^ ^ ^ 

E G U í t O C O N T R A F O G O Oap. H f f t e k e r 
Ssliirá no dia 1 do corrente para 

o Rio, Iialiiu, ListiAn, nHamburgo. 
Todos os vapores desta ooraiianliia 

s&o illuminados á luz electrica. 
Todos estes pacjnwtes levam pas-

sageiros para as ülias dos Açores, 
Madeira, etc. 

Paru passogons n mal» informa-
ções, ooin os agentes 

E. J O H N S T O N í C . 
Largo I . Franc lace, D. 11-A 

S. PAULO 

min i i- i i l . i l U n i o n , DE LONDRES 
PEDRO M0NCÄU 

CAPITAL, LB. 2-500.000 STERLINAS I I Na qualidade do oontru mofi-
tre da ei-

participo a meus amigos e fregue-
ses em geral que abri nma bem 
montuda alfaiataria, onde poderilo 
encontrar um sortimento completo 
em fazendas para roupa sobre medidu 

H u a d o H a u r i s , » a 

(SOBBAPO) (19 jul.) . 

Hí OENRACH 

BOA VISTA, 35 

O T T O 

, . . . . .Mj , . . / . - f 


